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 ▶ Lula: surpresa nenhuma

 ▶ Viaduto do Baldo está interditado há dois meses

Em sua primeira declaração pública 
sobre a operação Porto Seguro, 
ex-presidente afi rma não ter fi cado 
surpreso, sem detalhar declaração.

Parceria com o canal Esporte 
Interativo faz do NOVO JORNAL o 
veículo ofi cial da Copa do Nordeste, 
que começa dia 20 de janeiro.

Previsão da secretária Tereza 
Cristina Vieira é que relatório fi nal do 
engenheiro seja entregue em 10 dias. 
Liberação pode ocorrer até fi m do ano.

Falta de linhas de transmissão está impedindo 
que aerogeradores produzam energia eólica 
no RN e em outros estdos. Mesmo assim, 
consumidores pagam R$ 380 milhões pelo que 
deveria estar sendo gerado. No Estado, 500 
megawatts estão deixando de ser produzidos.

LULA DIZ QUE NÃO 
FICOU SURPRESO 
COM OPERAÇÃO

NOVO JORNAL SERÁ 
VEÍCULO OFICIAL DA 
COPA DO NORDESTE 

ENFIM, UMA CHANCE 
DE REABRIR VIADUTO 
FECHADO NO BALDO

SEM LINHAS, PAGANDO 
POR ENERGIA A MENOS 

9. ECONOMIA

2. ÚLTIMAS

14. CIDADES

18. ESPORTES

BRA PLANEJA 
RETOMAR OBRA 
NO INÍCIO DE 2013

8. ECONOMIA

 ▶ Sem linhas de transmissão, aerogeradores permanecem ociosos

 ▶ De acordo com procurador federal, 

mudança de entendimento do Ibama 

com relação à Via Costeira é o que está 

possibilitando solução para hotel embargado 

há seis anos 

VALTER CAMPANATO / ABR
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Editor 

Everton Dantas

O EX-PRESIDENTE LUIZ Inácio Lula 
da Silva se manifestou ontem 
pela primeira vez sobre a Ope-
ração Porto Seguro e disse à re-
portagem que a investigação não 
o surpreendeu. “Não, eu não fi -
quei surpreso”, disse o ex-presi-
dente ao ser questionado pela re-
portagem em congresso de sindi-
calistas em Berlim. Após a decla-
ração, a assessoria de Lula disse 
que ele não sabia da operação an-
tes de ser defl agrada. Lula porém 
se negou a explicar o que quis di-
zer com a resposta e fi cou em si-
lêncio em perguntas posteriores 
sobre a participação de Rosema-
ry Noronha, ex-chefe do escritó-
rio paulista da Presidência, no su-
posto esquema de corrupção. 

Em palestra a 400 partici-
pantes de conferência alemã de 
sindicalistas, Lula fez uma men-
ção discreta à sua mulher Mari-
sa: “O primeiro dia que fui dor-
mir no palácio, fi cava pergun-
tando para a minha mulher: 
será que é verdade? Isto aqui 
não é para a gente”. No discur-
so de quase uma hora e meia, 
em que foi aplaudido nove ve-
zes, Lula disse ter relutado em 
candidatar-se à reeleição, mas 
as circunstâncias quase que me 
obrigaram a ser candidato. Hoje 
e amanhã Lula dará palestras 
em Doha. Na semana que vem 
vai a Paris para seminário sobre 
a crise com Dilma Rousseff  e o 

premiê francês François Hollan-
de. Ele termina a viagem em 
Barcelona, onde receberá prê-
mio do governo da Catalunha.

DEMISSÃO 
O Planalto decidiu afastar o 

diretor-geral da Antaq (Agência 
Nacional de Transportes Aqua-
viários), Tiago Pereira Lima. O 
afastamento deverá ser publi-
cado em edição extra do “Diá-
rio Ofi cial da União”. O dirigen-

te da agência, responsável pe-
las autorizações de concessões 
de portos, é acusado de auxiliar 
o esquema de fraude em pare-
ceres de órgãos públicos que se-
ria liderado por Paulo Rodrigues 
Vieira, que demitiu-se ontem da 
direção de Hidrologia da ANA 
(Agência Nacional de Águas).

Segundo reportagem da re-
vista “Época”, em trecho do in-
quérito da Operação Porto Se-
guro, o Ministério Público Fe-

deral afi rma ter indícios de que 
Lima trabalhou para que a em-
presa Tecondi tivesse reconhe-
cido o direito de explorar um 
terminal de contêineres, numa 
área de 170 mil metros quadra-
dos no Porto de Santos. As ações 
de Lima em favor da Tecondi te-
riam ocorrido no fi nal de 2010. 
Lima é da cota do deputado fe-
deral Valdemar Costa Neto (PR), 
também ligado a Vieira. Ele nega 
qualquer irregularidade no caso.

A JUSTIÇA DO Trabalho do Rio de-
terminou a anulação e a reinte-
gração dos 850 funcionários de-
mitidos pela Webjet no último 
dia 23 de novembro. A decisão 
liminar (provisória) foi conce-
dida na ontem pelo juiz da 23ª 
Vara do Trabalho, Bruno de Pau-
lo Vieira Mazini, à pedido da pro-
curadora do Trabalho Lucia de 
Fátima dos Santos Gomes. 

Em caso de descumpri-
mento, a Webjet, que pertence 
à Gol Linhas Aéreas, deverá pa-
gar multa diária de R$ 20 mil por 
cada trabalhador. A Gol Linhas 
Aéreas afi rmou, por meio de sua 
assessoria, que ainda não foi no-
tifi cada da decisão e que não iria 
se manifestar, por enquanto, so-
bre o assunto. O juiz marcou 
uma audiência em 18 de dezem-
bro para que a Webjet apresente 
um plano de realocação dos fun-
cionários demitidos ou a sua dis-
pensa justifi cada. 

Nesse último caso, todas as 
demissões deverão ser negocia-

das por meio do sindicato dos 
trabalhadores da categoria. A 
Webjet também deverá compro-
var o pagamento das rescisões 
trabalhistas. Na ação civil públi-
ca, o Ministério Público do Tra-
balho alegou que a empresa “não 
realizou negociação prévia com 
o sindicato da categoria, con-
forme determina o Tribunal Su-
perior do Trabalho (TST), e des-
cumpriu termo fi rmado com o 
Conselho Administrativo de De-
fesa Econômica (Cade), na com-
pra da Webjet”, disse em comu-
nicado. O MPT diz que a Gol as-
sumiu no termo o compromisso 
de manter os empregos dos fun-
cionários da Webjet. 

A integração das malhas e o 
fi m das vendas no site da Web-
jet começaram no início do mês, 
pouco depois de o Cade apro-
var a operação. Com a aquisição 
da Webjet, por R$ 70 milhões, a 
Gol eliminou um concorrente e 
aumentou sua participação de 
mercado em 5%. 

A Quarta comissão 
Disciplinar do Superior Tribunal 
de Justiça Desportiva (STJD) 
realizou na tarde da sexta-feira o 
julgamento dos clubes e atletas 
envolvidos nas confusões durante 
o último clássico entre ABC e 
América válido pela Série B, 
disputado no Frasqueirão.

Na partida ocorrida no último 
dia 24 de novembro, Ricardo 
Baiano, Isaac, Michel Shomöller, 
Lúcio Curió e o técnico Roberto 
Fernandes pelo lado do América; 
Vinícius e Bileu pelo ABC, foram 
expulsos de campo. Como o 
alvirrubro não tinha o número 
mínimo de jogadores em campo, 
o jogo foi encerrado pelo árbitro  
Suelson Diógenesa antes da hora.

O ABC foi multado em R$ 
8.500,00 e o América em R$ 
7.500,00 reais pelo incidentes 
ocorridos na partida.

O volante Ricardo Baiano e 
o atacante Isaac foram julgados 
com base no artigo 250 (Praticar 
ato desleal e hostil) do Código 
Brasileiro de Justiça Desportiva. 
Os zagueiros Cléber e Vinícius e o 
volante Bileu se enquadravam no 
artigo 254-A (Agressão Física). Já 
Roberto Fernandes, Lúcio Curió e 
Mi-chel Shomöller foram julgados 
de acordo com o artigo 243-F 
(Ofender alguém em sua honra).

O ABC foi denunciado no 
artigo 257 parágrafo terceiro, 
que prevê multa de 20 mil reais 
sobre cada atleta envolvido na 
confusão, e no 213, incisos um e 
três,  que reza punição em caso 
de desordem da praça de des-
porto e lançamento de objetos, já 
que uma latinha foi arremessada 
da arquibancada na hora da 
confusão e o responsável não foi 
identifi cado.

O América, por conta da 
reação do atacante Lúcio Curió, 
foi denunciado com base no artigo 
205, que prevê punição caso o 
clube impeça o prosseguimento 
da partida, prova ou equivalente 
que estiver disputando, por 
insufi ciência numérica intencional 
de seus atletas ou por qualquer 
outra forma.

Pelo lado do alvinegro, o 
zagueiro Vinícius foi penali-zado 
com uma partida de sus-pensão, 
enquanto que Bileu pegou um 
gancho de quatro jogos.

Já no América, o técnico 
Roberto Fernandes foi punido 
com dois jogos, o zagueiro Cléber 
e o volante Michel com quatro 
jogos. Os jogadores Ricardo 
Baiano, Isaac e Lúcio foram 
absolvidos pelo pleito.

O placar da partida, que 
poderia ser modifi cado, foi 
mantido. Com isso, o América 
terminou na nona colocação com 
54 pontos e o ABC permaneceu 
na décima com 45 pontos. 

EM UMA CERIMÔNIA discreta e ao 
som de “Cidade Maravilhosa”, o 
corpo do arquiteto Oscar Nie-
meyer, morto na quarta aos 104, 
foi enterrado na tarde de ontem 
no cemitério São João Batista, em 
Botafogo, zona sul do Rio. Aberto 
ao público entre 8h30 e 15h, o ve-
lório no Palácio da Cidade, sede do 
governo municipal, teve presença 
discreta de visitantes. 

O corredor formado por gra-
des móveis, para organizar a en-
trada das pessoas, foi quase des-
necessário. Em nenhum momen-
to houve fi la. No espaço reservado 
a convidados, a família de Nie-
meyer recebeu os cumprimentos 
de Sérgio Cabral e Eduardo Paes, 
governador e prefeito do Rio, An-
tônio Anastasia, governador de 
Minas Gerais, e Márcio Lacerda, 
prefeito de Belo Horizonte. 

Ateu, Niemeyer foi homenage-
ado antes do enterro por um ato 
ecumênico celebrado pelos padres 
Osmar Raposo e Jorjão, pelo rabi-
no Newton Bonder e pelo pastor 
luterano Mozart Noronha. O mo-

mento de maior emoção foi quan-
do o pastor pediu que os presen-
tes dessem as mãos e cantassem 
a música “Suíte de Pescador”, do 
baiano Dorival Caymmi. O urba-
nista Jaime Lerner lamentou a 
morte do “maior brasileiro de to-
dos os tempos”. O arquiteto Pau-
lo Casé disse que, “se não houvesse 
a morte, iríamos imaginá-lo como 

um gênio imortal.” 
Dois fi lhos do líder comunista 

Luís Carlos Prestes foram ao veló-
rio e lembraram o apoio do arqui-
teto ao pai após prisões e o exí-
lio. Ele emprestou e comprou ca-
sas para o amigo. As homenagens 
também foram registradas em 
mais de 30 coroas de fl ores envia-
das ao palácio. Uma delas, assina-

da por Fidel Castro, dizia: “Ao in-
condicional amigo de Cuba, Oscar 
Niemeyer”. 

Entre os anônimos que enfren-
taram o forte calor, notava-se um 
senhor de cabelos brancos, visivel-
mente emocionado. O engenheiro 
italiano Giorgio Veneziani, 86, de-
sembarcou no Brasil em 1948 e, na 
década seguinte, conheceu Nie-
meyer. “Montei uma indústria de 
mármores e granitos e acabei sen-
do fornecedor de mármores usa-
dos nos palácios de Brasília”, disse 
Veneziani, que morou entre 1957 
e 1962 na área onde estava sen-
do erguida a capital federal. “Che-
guei a fi car nos acampamentos 
das construtoras e depois aluguei 
uma casinha.”

Outro fã de Niemeyer cha-
mou a atenção. Cego, o estudante 
Everton Sampaio, 27, descreveu as 
obras do arquiteto como “emocio-
nantes”. “Posso sentir algo diferen-
te só de entrar, tocar as paredes, as 
colunas. É arte”, disse ele, cuja obra 
predileta é a Catedral de Brasília. 
“O sol parece estar dentro dela.”

Corpo de Niemeyer é enterrado no Rio
/ ARQUITETO /

 ▶ Ainda no velório, Niemeyer recebeu inúmeras homenagens

TÂNIA RÊGO / ABR

SEGURO DE SI
/ LULA /  AO FALAR PELA PRIMEIRA VEZ SOBRE A OPERAÇÃO PORTO 
SEGURO, EX-PRESIDENTE DIZ QUE NÃO FICOU SURPRESO COM AÇÃO DA PF

 ▶ Lula não fi cou surpreso, mas também não explicou o que quis dizer com isso

VALTER CAMPANATO / ABR

A JUSTIÇA FEDERAL de Goiânia 
(GO) condenou o empresário 
Carlos Augusto Ramos, o Carli-
nhos Cachoeira, a 39 anos e oito 
meses de prisão e determinou 
sua volta para a cadeia, efetua-
da na tarde de ontem. O empre-
sário, acusado de comandar es-
quema de exploração de jogos 
ilegais, havia deixado a prisão 
havia apenas 16 dias. 

A sentença é fruto da Opera-
ção Monte Carlo, da Polícia Fe-

deral. Nela, o juiz Alderico Ro-
cha Santos disse que Cachoeira 
cometeu diversos crimes, como 
corrupção ativa, peculato e for-
mação de quadrilha. Segundo 
a acusação, o esquema de jogo 
ilegal era centrado em Goiás e 
no Distrito Federal e funcionava 
em diferentes esferas do poder 
público, atuando para conseguir 
contratos por meio de fraudes e 
cooptação de agentes públicos. 

Além de Cachoeira, foram 

condenados outras sete pessoas 
de seu grupo, dentre eles Leni-
ne Araújo e Gleyb Cruz, auxilia-
res do empresário, o ex-sargento 
Idalberto Matias, o Dadá, acusa-
do de espionar ilegalmente para 
o grupo, e o ex-vereador Wladi-
mir Garcez, apontado como um 
dos braços políticos da quadri-
lha. A sentença, que absolve Ca-
choeira de algumas imputações, 
deve ser contestada por recur-
sos das defesas. 

EMPRESÁRIO É CONDENADO 
A 39 ANOS E VOLTA À CADEIA

/ CACHOEIRA /

 ▶ Carlos Cachoeira, o retorno

VALTER CAMPANATO / ABR

ABC E AMÉRICA MULTADOS EM R$ 16 MIL

CANINDÉ PEREIRA
DO NOVO JORNAL

O BRASIL REGISTROU pela pri-
meira vez a presença do agen-
te causador da doença da vaca 
louca, mas o mal não chegou a 
se desenvolver. Em 2010, uma 
vaca morreu no Paraná com 
esse agente, mas não mani-
festou a doença. Como a vaca 
não morreu em decorrência 
do mal da vaca louca, o caso 
foi chamado de “não clássi-
co” pelo Ministério da Agricul-
tura. O governo garante que o 
episódio não leva risco à saú-
de pública. 

A OIE (Organização Mun-
dial de Saúde Animal) mante-

ve o status do Brasil como de 
risco insignifi cante para a do-
ença. É a primeira vez que se 
confi rma a presença do príon, 
a proteína infecciosa que cau-
sa a doença, no Brasil. O ani-
mal morreu em dezembro de 
2010 numa fazenda no muni-
cípio de Sertanópolis. A prin-
cípio, exames foram feitos por 
suspeita de raiva, o que não 
foi comprovado. Outros exa-
mes realizados no país apre-
sentaram resultados “contra-
ditórios” com relação à ence-
falopatia espongiforme bovina 
--nome do mal da vaca louca. 

GOVERNO DESCARTA
RISCO DE VACA LOUCA

JUSTIÇA DETERMINA 
REINTEGRAÇÃO DE 850 
FUNCIONÁRIOS DA WEBJET

/ AGRICULTURA /

/ GOL CONTRA /



Principal
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SÁBADO, 8 DE DEZEMBRO DE 2012  /  NOVO JORNAL  /    3

Editor 

Viktor Vidal

FICHA
MARCADA
/ MARCCO /  PRESIDENTE DO MOVIMENTO ARTICULADO DE COMBATE À CORRUPÇÃO DIZ QUE 
ENTIDADES VÃO ENTRAR COM AÇÃO CIVIL PÚBLICA PARA IMPEDIR POSSE DE POTI JÚNIOR NO TCE

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

ENTIDADES LIGADAS AO Movimen-
to Articulado de Combate à Cor-
rupção (Marcco) decidiram entrar 
com uma ação civil pública na Jus-
tiça para impedir a nomeação do 
deputado estadual Poti Cavalcanti 
Júnior (PMDB) como conselheiro 
do Tribunal de Contas do Estado. 
O Marcco se reunirá na próxima 
semana para defi nir os detalhes 
do processo, já que a ação deve ser 
ajuizada por órgãos como o Minis-
tério Público Estadual ou a OAB. 

Poti Júnior foi indicado pela 
Assembleia Legislativa para o pos-
to numa votação apertada reali-
zada quarta-feira passada na qual 
venceu por um voto de diferença 
o colega Fábio Dantas (PHS). A in-
satisfação com o deputado esco-
lhido se dá pelo fato de Poti Júnior 
responder a processos na Justiça e 
já ter sido condenado em primei-
ra instância por improbidade ad-
ministrativa numa ação ajuiza-
da pelo Ministério Público Esta-
dual. Ele também já foi denuncia-
do pelo Ministério Público Federal 
por irregularidades na época em 
que foi prefeito de São Gonçalo do 
Amarante. O processo, porém, foi 
arquivado porque prescreveu. 

A delegada da Polícia Fede-
ral e presidente do Marcco, Ohara 
Fernandes, confi rmou a ação civil 
pública. Segundo ela, Poti Júnior 
não preenche os requisitos bási-

cos para ser conselheiro de um tri-
bunal que analisa e julga as contas 
de gestores públicos. “O deputa-
do Poti Júnior não tem boa quali-
fi cação na sociedade. Vamos ajui-
zar a ação porque ele já foi conde-
nado e também porque responde 

a vários processos. Por mais que 
não gere para fi ns penais, os pro-
cessos comprovam que ele não 
foi um bom gestor. E se não foi 
um bom gestor ele não tem ido-
neidade para julgar os mesmos 
atos. Portanto, isso é incompatível 

com a função que ele vai exercer”, 
afi rmou.  

Ohara Fernandes citou que em 
concursos públicos os concorren-
tes têm suas vidas pregressas ana-
lisadas e, caso tenham problemas 
na Justiça, sequer estão aptos a 
participar do processo. Ela acredi-
ta que a situação de Poti Júnior se 
encaixa na mesma tese porque o 
cargo de conselheiro é público. “A 
polícia requer uma investigação 
preliminar sobre a vida pregres-
sa dos candidatos. Muitos são re-
provados. Se uma pessoa respon-
de a muitos processos, não está a 
altura das atribuições. No caso do 
conselheiro, o requisito é específi -
co. O candidato precisa ter repu-
tação ilibada e idoneidade moral. 
Por isso, o deputado jamais pode-
ria ser nomeado. Na verdade ele 
deveria ter sido eliminado do pro-
cesso”, disse.  

Segundo ela, o Ministério Pú-
blico deve ser provocado para ajui-
zar a ação civil pública para impe-
dir a nomeação de Poti Júnior, mas 
adianta que qualquer cidadão que 
se sentir prejudicado com a es-
colha também pode mover uma 
ação população contra a indica-
ção do deputado. “Vamos nos reu-
nir na semana que vem para deci-
dir como vai ser. Quem deve repre-
sentar são os órgãos competentes. 
A ação civil pública é para impedir 
a nomeação porque o ato é ilegal”, 
afi rmou.  

Amanhã, durante a programa-

ção do Dia Internacional contra a 
Corrupção, marcado para 9h no 
Bosque dos Namorados, no Par-
que das Dunas, a presidente do 
Marcco deverá lembrar o caso de 
Poti Júnior. “Na programação não 
está previsto, mas vamos lembrar 
esse assunto porque essa é uma 
semana que tem legitimidade pois 
há um dia em que o mundo todo 
se organiza para combater a cor-
rupção”, afi rmou. 

O NOVO JORNAL procurou o 
procurador geral de Justiça, Mano-
el Onofre Neto, mas ele não aten-
deu os telefonemas, não retornou 
as ligações e também não foi loca-
lizado pela assessoria de comuni-
cação da instituição. 

 ▶ Poti foi eleito pelos colegas deputados para assumir vaga indicada pela AL

HUMBERTO SALES / NJ

A indicação de Poti 
Cavalcanti pela maioria dos 
deputados da Assembleia 
Legislativa também não foi 
bem digerida pela Ordem dos 
Advogados do Brasil seccional 
Rio Grande do Norte. Bacharel 
em Direito, Poti não tem o 
apoio da OAB. O presidente 
da entidade, Paulo Eduardo 
Teixeira, afi rmou que vê com 
grande preocupação a ia de Poti 
Cavalcanti para o TCE. Para ele, 
um órgão de fi scalização não 
pode ter entre seus conselheiros 
alguém que responde a vários 
processos na Justiça. 

“Não é nem só em relação 
ao deputado Poti Cavalcanti, 
nossa preocupação é com 

todos. Enxergamos essa 
nomeação com grande 
preocupação. A Assembleia 
está encaminhando para o TCE 
um deputado que responde a 
processos até de improbidade. 
Vejo com muita preocupação 
porque o tribunal é um órgão 
de controle e fi scalização. E 
sobre os conselheiros não deve 
recair nenhuma suspeita”, disse.  

Questionado se, na prática, 
a OAB tentaria impedir a 
nomeação de Poti Cavalcanti, 
Teixeira explicou que a 
competência é do Ministério 
Público. “Essa competência 
é do MP, mas já está sendo 
discutido internamente dentro 
do Marcco”, afi rmou. 

 ▶ Ohara Fernandes propõe ação

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ TCE ainda não defi niu data da posse de Poti Júnior

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

Em 2002, durante o 
mandato de prefeito de 
São Gonçalo do Amarante, 
Poti Cavalcanti Júnior 
fi rmou um convênio com 
o Governo do Estado, 
mas usou o dinheiro 
para pagar dívidas 
com uma construtora. 
Condenado em primeira 
instância por improbidade 
administrativa pela 5ª 
Vara da Fazenda Pública, 
ele recorreu e aguarda 
uma posição defi nitiva da 
Justiça. 

Poti responde a oito 
processos na Justiça do Rio 
Grande do Norte. Quatro 
deles por improbidade 
administrativa. Ele também 
foi acusado pelo Ministério 
Público Federal de 
contratar sem licitação uma 
empresa para construir o 
sistema de abastecimento 
d’água de São Gonçalo, 
além de realizar obras de 
saneamento básico no 
município. A verba veio de 
um convênio fi rmado entre 
a prefeitura do município 
e a Funasa. O processo 
correu no Tribunal Regional 
da 5ª Região, mas foi 
arquivado porque, segundo 
o desembargador relator 
Ivan Lira de Carvalho, a 
denúncia prescreveu já que 
o MPF demorou 12 anos até 
encaminhar a denúncia à 
Justiça.  

O NOVO JORNAL 
tentou contato com o 
deputado Poti Cavalcanti 
Júnior durante toda a 
tarde de ontem, mas ele 
não atendeu as ligações e 
a assessoria também não 
conseguiu localizá-lo.

 ▶ Paulo Teixeira: preocupação

VANESSA SIMÕES / NJ

OAB TAMBÉM É CONTRA 
NOMEAÇÃO DE POTI

A controladoria geral da 
União e o Marcco promovem 
amanhã no Parque das Dunas 
uma programação voltada 
para o Dia Internacional de 
Combate à Corrupção. A 
servidora do núcleo de ações 
e prevenção de combate 
à corrupção da CGU, Ana 
Paula Pachelli, conta que o 
órgão mudou a estratégia 
para chegar mais próximo da 
população. “Todos os anos, 
nesta data, tentamos chamar 
a sociedade para ir ao nosso 
encontro. Este ano decidir 
ir ao encontro da sociedade 
para que todos entendam 

como funciona. Para que 
as pessoas desmistifi quem 
que a corrupção são apenas 
os políticos que fazem. Tem 
a ver também com aquela 
pessoa que para em vaga 
para defi ciente, que fura fi la 
ou que tentar burlar o imposto 
de renda, por exemplo”, 
comentou. 

Na programação 
estão incluídos distribuição 
de material informativo, 
caminhada contra a corrupção, 
teatro de bonecos explicando 
o que é a ‘lei de acesso à 
informação’, espetáculo ‘O 
que você tem a ver com a 

corrupção?’, apresentação 
musical de Diogo Guanabara 
e Henrique Pachêco, além da 
premiação do concurso de 
desenho da AGU. 

A parceria entre o Marcco 
e a CGU também convidou os 
prefeitos dos 167 municípios 
do Rio Grande do Norte para 
assinarem uma agenda 
propositiva do Marcco. “O 
único prefeito que confi rmou 
presença foi o prefeito de 
Natal, Carlos Eduardo Alves. 
Mas enviamos para todos. 
É uma agenda propositiva, 
na linha da administração 
idônea”, afi rmou.  

DIA DE COMBATE À CORRUPÇÃO SERÁ LEMBRADO 

O DEPUTADO POTI 
JÚNIOR NÃO TEM BOA 
QUALIFICAÇÃO NA 
SOCIEDADE. VAMOS 
AJUIZAR A AÇÃO 
PORQUE ELE JÁ FOI 
CONDENADO E TAMBÉM 
PORQUE RESPONDE A 
VÁRIOS PROCESSOS”

Ohara Fernandes
Delegada da PF e

presidente do Marcco

PROCESSO 
AJUIZADO 
PELO MPF 
PRESCREVEU
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NORTE SHOPPING
Um dos maiores negócios 

imobiliários da paróquia está sen-
do fechado neste fi m de semana. 
O empresário Fernando Bezerra 
está transferindo 70% de sua par-
ticipação acionária do Norte Sho-
pping ao grupo ATP. A realização 
do negócio ainda não foi ofi cial-
mente anunciada, mas já houve a 
assinatura de um pré-contrato, in-
clusive com a concordância dos 
sócios minoritários. Uma das pen-
dências do negócio é a conclusão 
das obras dos cinemas para fun-
cionamento imediato.

CONTA GARANTIDA
Empresa do Grupo Neoenergia, 

que tem a Previ e o Banco do Bra-
sil como um dos principais acionis-
tas, a Cosern renovou suas contas 
garantidas com o BB, com um cré-
dito rotativo de R$ 20 milhões.

FESTA DE FORMATURA
Os concluintes da turma de 

Medicina de 1977, da Universida-
de Federal, aproveitaram o fi m de 
semana para fazer uma festa de 
reencontro em Porto de Galinhas, 
Pernambuco, a fi m de comemorar 
os 35 anos de formados.

Uma das concluintes, a gover-
nadora Rosalba Ciarlini, vai levar 
falta, em razão de outros compro-
missos na agenda.

MUSEU DO VAQUEIRO
D e p o i s 

de dez anos 
de batalha, o 
produtor cul-
tural Marcos 
Lopes inau-
gura, amanhã, o Museu do Vaquei-
ro, na Lagoa do Bonfi m, municí-
pio de São José do Mipibu. O evento 
tem  programação especial, cons-
tando de vaquejada feminina, pega 
de boi no mato e a tradicional mis-
sa do vaqueiro. A cantora paraiba-
na Sandra  Belê foi convidada para 
interpretar o Hino Nacional. A par-
tir de amanhã estará aberto à visi-
tação pública. O Museu tem cura-
doria de Dácio Galvão. Iniciativa 
particular, o museu viabilizou-se 
com o patrocínio da Cosern, atra-
vés da Lei Câmara Cascudo.

CALENDÁRIO 
UNIVERSITÁRIO

O semestre letivo da Universi-
dade Federal vai começar dia 4 de 
fevereiro, uma semana antes do 
Carnaval, e vai até 22 de junho. As 
matrículas para os calouros serão 
feitas entre os dias 18 e 22 de ja-
neiro. Os veteranos se matriculam 
entre os dias 31 de janeiro e 1º de 
fevereiro.

ACIMA DO LIMITE
A criação de uma Lei de Res-

ponsabilidade Fiscal chegou como 
um grande avanço para uma de-
mocracia que se consolidava e não 
podia permitir atos de pura irres-
ponsabilidade por gestores públi-
co, especialmente, nas vésperas de 
encerramento dos seus mandatos.

Nos últimos dois anos, o nosso 
Rio Grande do Norte e, agora, Na-
tal apresentam um verdadeiro mostruário de como essa parece 
condenada a fi car no rol das leis brasileiras  que não pegam.

Cheia de boas intenções e capaz de acender as esperanças de 
uma ação responsável dos gestores públicos, a Lei de Responsabi-
lidade Fiscal tem servido, apenas, de desculpa quando os gover-
nos necessitam de um argumento, sobretudo para conter a gu-
lodice gastadora de alguns segmentos da administração pública.

Quanto à responsabilidade dos gestores, por ações inconse-
quentes e pelo descontrole generalizado nos gastos públicos, pa-
rece que existe única e tão somente na retórica.

Depois do julgamento do Menslão, acompanhado com enor-
me interesse pelo povo brasileiro,  com sentenças  que fi zeram re-
nascer as esperanças do começo do fi m da impunidade, é chegada 
a hora de indagar quando se vai exigir a aplicação da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal.

Continuamos assistindo ao triste espetáculo de fi ns de gover-
nos capazes  de multiplicar a melancolia característica desses pe-
ríodos.

Nos últimos quatro anos temos acompanhado a realização de 
verdadeiras “mágicas” no manuseio de recursos públicos, afron-
tando as normas e rotinas, sem maiores preocupações e – muito 
pior – sem consequências.

No caso específi co de Natal, a futura administração se coloca 
numa autêntica saia justa: – Com que moral pode combater solu-
ções heterodoxas para o fechamento das contas, se adotou solu-
ções semelhantes há quatro anos?

Não é possível esquecer os últimos atos do governo passado, 
recebendo o pagamento antecipado de impostos, que deveriam 
ser pagos à nova administração por empresa estadual. Assim 
como uma operação de “empréstimo”, realizado na última volta do 
ponteiro, com o Judiciário fazendo um empréstimo emergencial.

Nos dois exemplos existe uma enorme diferença entre a situ-
ação estadual e a municipal. As contas públicas do Estado foram 
desmanteladas no acúmulo de vantagens oferecidas (os planos de 
cargos, carreiras e salários), que tiveram aprovação unânime na 
Assembleia Legislativa e sanção governamental comprometendo 
a futura administração com inúmeros casos de benefícios apro-
vados para pagamento futuro, inclusive acima da capacidade da 
receita. No caso presente, na Prefeitura de Natal, a iniciativa foi do 
próximo Executivo, que resolveu limpar as gavetas antecipando 
os tais planos de cargos e salários a serem pagos dentro do próprio 
mandato (uma raridade na concessão dessas “bondades”, normal-
mente, deixadas para o sucessor pagar).

Enquanto os operadores do Direito não se sensibilizam em fa-
zer cumprir uma lei que também pode penalizar a turma do an-
dar de cima, a certeza de impunidade vai estimular que as contas 
públicas continuem sendo maltratadas, penalizando a sociedade 
no hoje e comprometendo o amanhã de todos, sem que os gastos 
tenham um limite, do jeito que se exige dos automobilistas nas es-
tradas com a velocidade dos automóveis.

 ▶ Hoje é um dia para ser festejado: Dia 
da Justiça. Dia Internacional dos Direitos 
Humanos.

 ▶ O norte-rio-grandense José Maria 
Vilar assumiu a superintendência 
do Banco do Nordeste no estado da 
Paraíba.

 ▶ A Sociedade Brasileira para Estudos 
da Dor promove, na tarde de hoje, no 

Parque das Dunas a caminhada Pare a 
Dor – “ A Dor para a vida das pessoas. 
Pare a dor”.

 ▶ Vários municípios do estado (Nova 
Cruz inclusive) festejam, hoje, sua 
padroeira: Nossa Senhora da Conceição.

 ▶ A banda do Grupamento de 
Fuzileiros Navais se apresenta, hoje, no 
Norte Shopping, dentro da programação 

do Dia do Marinheiro, que se comemora 
quinta-feira.

 ▶ O Coral Vozes da Vida e Saúde se 
apresenta, hoje, na Festa da Padroeira 
de Barra de Maxaranguape.

 ▶ O pessoal do candomblé festeja, 
hoje, o Dia de Oxum. Saravá!

 ▶ Não é só jornal de papel que fecha. 
O “The Daily”, primeiro jornal projetado 

só para tablet anunciou que vai fechar.
 ▶ O Hospital do Coração abriu 

inscrições para o seu programa de 
Residência Médica em Cardiologia.

 ▶ Faz 379 anos, hoje, que uma 
esquadra holandesa, comandada por 
Matias Van Kaulen, desembarcava em 
Ponta Negra para tomar o Forte dos Reis 
Magos.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA CODERN, PEDRO TERCEITO DE MELO, SOBRE
O PROGRAMA DE INVESTIMENTO EM LOGÍSTICA DOS PORTOS.

O RN tem de pensar em 
um porto alternativo 
se quiser atrais novos 
investimentos”.

CRISE DE IDENTIDADE
O deputado Onyx Lorenzoni 

(RS) apresentou uma proposta na 
reunião de seu partido em Brasília, 
para o DEM voltar a ser PFL:

– Quando sou abordado na 
rua as pessoas têm difi culdade em 
identifi car o que é DEM. Quando 
lembro ex-PFL lembram na hora.

O partido mudou de nome na 
expectativa de se renovar. Foi um 
tiro no pé.

OFERTA E PROCURA
A chamada feita pela Prefeitu-

ra de Natal para a contratação de 
médicos para a UPA do conjunto 
Pajuçara, mostrou que os jovens 
médicos estão preferindo o mer-
cado do que o caminho do fun-
cionalismo público. Para 33 car-
gos ofertados apareceram, ape-
nas, cinco candidatos. A maioria 
preferiu se fi liar à cooperativa que 
paga muito mais e tem meios de 
pressão nos eventuais atrasos de 
pagamento.

PREPARAR O TERRENO
A entrevista do presidente da 

Ecocil Imobiliária, Sílvio Bezerra, 
à revista IstoÉ Dinheiro, antecipa 
uma decisão empresarial de fazer 
um IPO (oferta de ações na Bolsa 
de Valores). Com um faturamento 
estimado em R$ 150 milhões este 
ano, a empresa espera estar regu-
larizada junto à BM&F Bovespa e 
à Comissão de Valores Mobiliários 
até o fi m do primeiro trimestre do 
próximo ano.  Com tudo pronto, a 
abertura do capital fi ca dependen-
do só do mercado.

BOEMIA REPRIMIDA

O Largo do Atheneu, conside-
rado um dos polos de animação 
do chamado Plano Palumbo, está 
sendo questionado pelo Ministé-
rio Público com a abertura de um 
inquérito civil público para apurar 
“poluição sonora, ocupação irre-
gular do espaço público e depósi-
to de lixo”, atendendo representa-
ção do cidadão Márcio Capriglio-
ne. São mencionados quatro esta-
belecimentos como responsáveis 
pela situação: Chopperia Petrópo-
lis, Super Dog, Pastel Petrópolis e 
Confeitaria Atheneu.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O bando e o punguista
A polícia potiguar desbaratou nesta semana uma quadri-

lha que vinha sendo investigada há nove meses e que manti-
nha ramifi cações em vários outros estados. Contra o grupo, 
pesa a acusação de ter falsifi cado nada menos do que 100 mil 
cartões nos últimos cinco anos e provocado desfalques que, so-
mados, alcançariam cerca de R$ 3 milhões. 

Importante que a polícia intensifi que o trabalho contra 
esse tipo de crime e contra outros, como a explosão de agên-
cias bancárias, tão comuns no interior, mas será muito bem 
vinda, também, a polícia que cuidar do varejo tanto quanto 
cuida do atacado.

Se é um problema grave de segurança pública, a ação dos 
estelionatários (e esta foi a segunda grande ação contra esse 
tipo de crime realizada no RN somente neste ano) e a estraté-
gia dos bandidos de explodirem agências, é também preocu-
pante a recorrência dos assaltos e dos roubos em Natal.

Ainda que representem menos, requerem, do mesmo jei-
to, ação preventiva da polícia. Todo natalense, provavelmente, 
tem uma história de assalto para contar. Se não ele próprio, são 
conhecidos dele as vítimas. Dá-se porque tem sido muitos os 
registros e muitas as reclamações contra a difi culdade da polí-
cia para deter esses pequenos delitos.

Se forem somados, dará a noção melhor de como o cida-
dão parece exposto à ação desses marginais. Assalta-se hoje 
em plena luz do dia, seja qual for o bairro. Bandidos agem em 
motocicletas, bicicletas e até a pé. Portam armas como se fos-
sem brinquedos. 

Pequenos e médios estabelecimentos localizados, por 
exemplo, na Avenida Afonso Pena, na área chamada de Pla-
no Palumbo, estão se associando a fi m de pagarem segurança 
coletiva para aquela área. Em bairros residenciais como Pon-
ta Negra há inúmeros registros de assalto em plena luz do dia, 
seja de pedestres ou após invasão dos imóveis e estabeleci-
mentos comerciais.

Para uma cidade que faz sua riqueza econômica a par-
tir das belezas naturais de que desfruta, com as possibilida-
des abertas pela atividade turística, segurança tem sempre 
de ser prioridade. Afi nal, em razão da quantidade de visitan-
tes que recebe, Natal não pode apenas parecer segura. Tem de 
ser segura. 

Por isso, tanto é importante para a polícia estar preparada 
para as grandes ações, como a que resultou na prisão do bando 
de falsários nesta semana, como é preciso ser ágil para deter o 
punguista que age na esquina.

Editorial

De rotunda a catombo
Descobri a palavra e o que era rotunda outro dia. Dela vi 

apenas uma foto, mas fi quei abestalhado com a engenhosi-
dade da coisa. Trata-se de um prédio antigo da Rede Ferroviá-
ria Federal, aqui na Ribeira. É um galpão circular com um tan-
que cheio de água no meio, igualmente redondo, onde repousa 
uma estrutura de concreto com trilhos sobre ela. Assim, boian-
do, os vagões e/ou locomotivas podiam ser direcionados para 
uma das tantas garagens de manutenção. Devia ser uma ope-
ração muito interessante. Vou querer ver depois, quando insta-
larem o Museu do Trem, a primeira locomotiva de Natal, a Cati-
ta, exposta na rotunda. Será que ainda dá para dar um rodete?

Rodete virou moda em Natal. Não há condutor que não dê 
os seus por obra e graça da administração que a Justiça achou 
por bem abreviar de tão desastrada. Sim, as rotundas vão fi -
car como marca registrada da administração Micarla de Sou-
sa. Além delas, só consigo divisar o cronômetro regressivo com 
os dias que faltam para a Copa do Mundo de 2014 – hoje, 563. 

E rotunda porque, além do sentimentalismo inaudito des-
te que vos escreve com a palavra, diz o pai dos ignorantes que 
se trata de uma “construção de forma circular, geralmente en-
cimada por uma cúpula”. Só falta a cúpula, mas o “geralmen-
te” abre exceção.

O mesmo Houaiss ensina que rotatória, termo que normal-
mente empregamos, é rotante. Rotante é o “que gira ou roda; 
rotativo, rotatório”. E rótula, outra denominação costumeira, é 
a patela de nosso joelho. 

Inicialmente, maldisse as rotundas, mas estou me acostu-
mando e percebendo que outros condutores também estão. 
Observo que, quando todo mundo respeita a regra de dar pre-
ferência a quem chegou primeiro, o trânsito fl ui com facilidade. 
Na que mais está no meu caminho, no cruzamento da Floriano 
Peixoto com a Potengi, por trás do Palácio dos Esportes, nunca 
mais vi um acidente. Antes, eles eram constantes. 

Não sei quem projetou tantas rotundas, mas acho que foi 
uma aposta no simples. De quem não tinha recursos para fazer 
grandes obras e que resolveu fazer o possível. 

Quando baixa em mim o espírito do “se eu fosse prefeito” – 
nem que seja de Lajinha, um distrito de Caicó, que um dia há 
de virar município e onde um terço de seus 1.200 habitantes é 
parente meu – raciocino que os recursos, quando poucos, vão 
para os pequenos serviços. Não ia fi car uma rua faltando um 
paralelepípedo que fosse. 

Aqui em Natal, com cinco reais eu resolvia um problema 
que afl ige um em cada três motoristas que sobem pela Salga-
do Filho. Dava o dinheiro, uma marreta e uma talhadeira para 
qualquer servente tirar um catombo que tem na pista central. 
Lá, nunca ninguém fez o simples. 

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Apertem os cintos
Na primeira reunião de seu futuro secretariado, Fernan-

do Haddad traçou para 2013 um cenário de “vacas magras” 
para investimentos. Pediu à equipe austeridade nos primeiros 
meses de governo e recomendou que os auxiliares trabalhem 
com a perspectiva de uma receita igual à deste ano. O petista, 
que fez das parcerias com o governo federal um mote de cam-
panha, reforçou a necessidade de buscar recursos, mas ava-
liou que não haverá “fartura” à disposição do município.

SOMBRAS 
Haddad recomendou aos 16 
secretários presentes à reu-
nião que fi quem em conta-
to direto com os ministros 
das pastas “espelhos” às suas. 
E que se tiverem difi culdade 
de acesso peçam ajuda a ele 
diretamente. 

A CONFERIR 
O futuro responsável pela arti-
culação política com a Câma-
ra, João Antonio, propôs uma 
nova forma de lidar com o Le-
gislativo, por meio das ban-
cadas e da direção dos parti-
dos, e não individualmente. 
Mas nem os demais partici-
pantes acreditam que isso vá 
prosperar. 

NOVELA 
O próximo anúncio de secre-
tários será só na quinta-feira. 
Até lá Haddad espera desatar 
o nó na área da habitação. On-
tem o prefeito eleito ouviu os 
dois lados da queda de braço: 
o ministro Aguinaldo Ribeiro 
(Cidades), do PP, e o deputado 
Paulo Teixeira, da corrente pe-
tista Mensagem ao Partido. 

#FUI 
Depois de reativar sua conta 
no Twitter para a campanha 
eleitoral, Haddad completou 
40 dias com o perfi l inativo. 
Sua última postagem no mi-
croblog foi em 28 de outubro, 
dia do segundo turno: “Obri-
gado, São Paulo”, escreveu à 
ocasião. 

CÁTEDRA 
Recém-fi liado ao PMDB, Ale-
xandre de Moraes, ex-super-
secretário do governo de Gil-
berto Kassab, assumirá a seção 
paulista da Fundação Ulysses 
Guimarães. O partido quer que 
ele corra o interior para ajudar 
na construção do programa 
peemedebista para 2014. 

DOIS PESOS... 
Em Berlim, onde esteve on-
tem, Lula oscilou da eufo-
ria à irritação. No Sindicato 
dos Metalúrgicos local, exibia 

sorriso incontido, sobretudo 
quando abordado por fãs para 
fotos. 

... DUAS MEDIDAS 
Já na palestra ao PSD ale-
mão, o ex-presidente fechou a 
cara. O divisor de águas do hu-
mor foi a pergunta de jorna-
listas sobre a Operação Porto 
Seguro. 

TV LULA 
Para a TVT, emissora ligada à 
CUT, o ex-presidente conce-
deu entrevista exclusiva, a se-
gunda após o Rosegate. Limi-
tou-se a comentar os efeitos 
da crise econômica mundial. 

TECLA SAP 
Na primeira atividade em solo 
alemão, Lula foi reverenciado 
pelo grito de guerra que carac-
terizou suas campanhas des-
de 1989. Com sotaque, sindi-
calistas puxavam o coro: “Olê, 
olê, olê, olá, Lula, Lula”. 

OPERAÇÃO PADRÃO 
A PF desvincula da Porto Se-
guro a ação de ontem na Se-
cretaria de Patrimônio da 
União do Distrito Federal. A 
“coincidência” de operações 
se deve à greve da categoria, 
que acabou atrasando os tra-
balhos de busca e apreensão. 

BAGAGEM 
As autoridades convida-
das para a cúpula do Merco-
sul em Brasília foram presen-
teadas por Dilma Rousseff  
com obras do artista plástico 
piauiense Francisco Galeno. 
Também serão de autoria 
dele os mimos levados nas 
próximas viagens internacio-
nais da presidente. A compra 
custou R$ 45 mil. 

PRIMEIRA CLASSE 
Além de afagar José Sarney 
com a Presidência da Repúbli-
ca e de ter viajado para o Ma-
ranhão, comandado por Rose-
ana Sarney, Dilma convidou a 
governadora para integrar sua 
comitiva na incursão europeia 
a partir de amanhã.

Se Dilma não abrir o olho, o Brasil
pode sair da posição de bola da vez

para a de último da fi la, o bola murcha.

DO SENADOR JOSÉ AGRIPINO (DEM-RN), sobre a revista “Th e 
Economist” ter sugerido a demissão de Guido Mantega pelo fraco 

resultado da economia.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
TESTE DE QUALIDADE 

Há um ano, durante a entrega do prêmio Gestor Efi cien-
te da Merenda Escolar, o ministro Gilberto Carvalho (Secreta-
ria-Geral da Presidência) ensinou à plateia receita caseira de 
licor de baru - castanha usada em refeições de alunos. À oca-
sião, ouviu dos convidados que o alimento seria afrodisíaco, e 
foi alvo de brincadeira de Antoninho Trevisan, da ONG Ação 
Fome Zero. 

Um ano depois, o ministro não perdeu a oportunidade de 
lembrar o episódio. Assim que pegou o microfone na cerimô-
nia deste ano, disse ao empresário: 

– A castanha está dando certo, viu? Muito obrigado!

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

O GOVERNO DO Estado tem a ex-
pectativa de que a diminuição 
do índice de remaneja-mento 
na peça orçamentária do pró-
ximo ano não seja aprova-
da pela Assembleia Legislati-
va. O Executivo enviou projeto 
de lei sugerindo 15% para uti-
lizar como quiser, mas o rela-
tor da matéria, deputado es-
tadual José Dias (PSD), redu-
ziu para 5%, acolhendo emen-
da apresentada pelo deputado 
Fernando Mineiro (PT). Aci-
ma desse patamar, o Gover-
no, caso a redução prevaleça, 
precisará de autorização da 
AL para remanejar recursos. O 

orçamento está estimado em 
pouco mais de R$ 11 bilhões. 

A redução incomodou o 
Executivo. O governo espera-
va contar com uma margem 
de remanejamento em torno 
de R$ 1,65 bilhão. Com o índi-
ce de 5%, o valor orbita em R$ 
550 milhões. Procurada para 
repercutir o assunto, a asses-
soria de imprensa do Governo 
do Estado indicou o controla-
dor geral, Anselmo Carvalho, 
para falar sobre o caso.

Carvalho, contudo, limi-
tou-se a informar que não se 
manifestaria já que o corte 
não é defi nitivo, uma vez que a 
peça ainda vai à votação, onde 
pode haver mudanças. Ansel-
mo afi rmou ainda que a pes-

soa mais apropriada para co-
mentar o assunto é o titular 
do Planejamento, Obery Ro-
drigues, que está viajando e 
não foi localizado para expli-
car os impactos resultantes 
da redução de mais de um bi-
lhão de reais da margem de 
remanejamento.

A ideia de reduzir o índice 
de livre manejo de recursos par-
tiu do deputado Fernando Mi-
neiro, que apresentou 13 emen-
das ao Projeto de Lei Orçamen-
tária, incluindo a redutora do 
percentual de remanejamento.

O deputado argumenta que 
a ideia é colocar um freio nos 
sucessivos remanejamentos 
que o Governo do Estado vem 
fazendo com as receitas, as 

quais vêm batendo sucessivos 
recordes na arrecadação. No 
entendimento do deputado, o 
governo tem utilizado os recur-
sos “a seu bel prazer”.

Até agora, o Executivo rema-
nejou R$ 1,3 bilhão. Mas não tem 
transparência”, criticou o par-
lamentar, que aposta em con-
senso na aprovação da emen-
da, a exemplo do que aconteceu 
nos governos de Wilma de Faria  
(PSB). “Acima de 5%, o Governo 
terá que consultar a Assembleia. 
É uma forma de estimularmos o 
debate e a transparência”, obser-
vou o petista.

No total, 338 emendas fo-
ram apresentadas ao orçamen-
to de 2013, sendo R$ 74 mi-
lhões para emendas coletivas.

À MARGEM DA 
VOSSA VONTADE
/ ORÇAMENTO /  GOVERNO DO ESTADO ESPERA QUE REDUÇÃO DO PERCENTUAL DE 
REMANEJAMENTO SUGERIDA PELA COMISSÃO FINANÇAS NÃO SEJA APROVADA EM PLENÁRIO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

ORÇAMENTO
DO MUNICÍPIO

Também na próxima 

quarta-feira, a Câmara 

Municipal de Natal vota o 

orçamento do Município para 

2013. Atualmente, a peça está 

em fase de apresentação de 

emendas. Em primeira votação, 

ele foi aprovado ao fi m do mês 

passado. O orçamento está 

estimado em R$ 2,1 bilhões. 

Pela estimativa feita pelo 

vereador Raniere Barbosa 

(PRB) a média de vereadores 

que apresentam emendas 

fi ca em cinco parlamentares. 

Paralelamente, os blocos 

ou bancadas articulam as 

emendas coletivas.

As emendas apresentadas 
pelos parlamentares não se li-
mitariam a interferir no índice 
de remanejamento do Executi-
vo. Outros poderes também fo-
ram afetados na medida em que 
viram parcialmente negado os 
pleitos que formalização ao or-
çamento de 2013.

O Tribunal de Justiça foi o 
mais afetado. O Judiciário reque-
reu um incremento de R$ 86 mi-
lhões em seu orçamento, que se 
somariam aos R$ 801 milhões, 
valor fi xado para as despesas do 
TJ no próximo ano. Na Comissão 
de Finanças, contudo, a propos-
ta original foi modifi cada e ape-
nas 30% (R$ 26 milhões) foram 
conseguidos.

O Ministério Público foi o 
que mais conseguir emplacar 
em aditivos. O orçamento foi fi -
xado para 2013 em R$ 227 mi-
lhões, mas o MP não se conten-
tou e pediu mais R$ 39 milhões. 
Do total, R$ 19 mi foram inclu-

ídos na peça, o que representa 
47% do valor original.

O Tribunal de Contas do Es-
tado também foi atingido. O 
TCE requerem mais R$ 16 mi-
lhões para seu orçamento, ape-
nas R$ 7 mi foram incluídos para 
apreciação.

As mudanças foram defi ni-
das na quarta-feira durante reu-
nião da Comissão de Finanças e 
Fiscalização (CFF) da AL. Presi-
dida pelo deputado Tomba Fa-
rias (PSB) e tendo ainda como 
integrantes Hermano Morais 
(PMDB) e o relator da matéria, a 
CFF levou em consideração para 
os cortes a execução do próprio 
orçamento deste ano.

Para Tomba Farias, as con-
cessões, mesmo parciais, é uma 
maneira da Assembleia Legis-
lativa mediar o confl ito entre o 
Governo do Estado e os demais 
poderes. 

“Tiramos de um canto e co-
locamos em outro. Fomos rema-

nejando para poder atender o 
MP, TJ e TCE. Dessa forma, tran-
quilizamos os poderes quanto à 
questão da contenda fi nanceira 
entre ele”, comentou ao NOVO 
JORNAL.

Faria explica que parte des-
ses recursos foi retirada do Pro-
grama de Apoio ao Desenvolvi-
mento Industrial do Rio Grande 
do Norte (Proadi) e da verba da 
publicidade ofi cial, reduzida em 
oito milhões de reais. Além disso, 
o superdimensionamento de al-
gumas receitas foram preponde-
rantes para os cortes terem sido 
realizados.

Sobre o índice de remaneja-
-mento que foi reduzido, o presi-
dente da CLL espera, com a me-
dida, despertar mais transparên-
cia. “Veja, para este ano, dos R$ 
646 milhões que seriam inves-
tidos para intervenções impor-
tantes para o Estado, apenas R$ 
96 mi foram efetivamente aplica-
dos”, comentou.

 ▶ Anselmo Carvalho: corte não é defi nitivo

 ▶ Ministério Público, Tribunal de Justiça e TCE pleiteiam mais dinheiro do que está na proposta do governo

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ José Dias é o relator da matéria que reduziu margem de remanejamento

HUMBERTO SALES / NJ

MUDANÇAS NO ORÇAMENTO DO JUDICIÁRIO

MAGNUS NASCIMENTO / NJEDUARDO MAIA / NJMAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Conecte-se

Natal sem Natal
A crônica escrita por Moura Neto, 
em Artigo, é uma joia  que deve ser 
relançada várias vezes para que 
seja oportunizado ao maior número 
de leitores possíveis interiorizar esta 
verdadeira pérola. Ninguém poderia, em 
sã consciência, dizer e mostrar tantas 
verdades juntas. Só faltou dizer uma 
frase: Adeus Micarla, e não olhe nem 
para trás... Parabéns, você foi fantástico.

Judson Xavier
Por e-mail

Aposentadoria
Senhor Editor:  O congressista 
(deputado/senador) deve ser um 
assalariado somente durante o seu 
mandato. Não haverá “aposentadoria 
por tempo de parlamentar”, mas 
contará o prazo de mandato (exercício) 
para agregar ao seu tempo de 
serviço junto ao INSS referente à 
sua profi ssão. Os congressistas e 
funcionários contribuirão para o 
INSS. Toda contribuição (passada, 
presente e futura) irá para o fundo 
atual de aposentadoria do congresso 
onde passará para o regime do 
INSS imediatamente. Os senhores 
deputados e senadores participarão 
dos benefícios dentro do regime do 
INSS exatamente como todo nós 
brasileiros. O fundo de aposentadoria 

não pode ser usado para qualquer 
outra fi nalidade. Os senhores 
congressistas e assessores deverão 
pagar seus planos de aposentadoria, 
assim como todo nós brasileiros. Aos 
senhores congressistas fi ca vedado 
aumentar seus próprios salários e 
gratifi cações fora dos padrões do 
crescimento de salários da população 
em geral, no mesmo período. 
O congresso e seus agregados 
perderiam seus atuais seguros de 
saúde pagos por nós contribuintes 
e passariam a participar do mesmo 
sistema de saúde do povo brasileiro.
O congresso deverá igualmente 
cumprir todas as leis que impõe 
ao povo brasileiro, sem qualquer 
imunidade que não aquela referente 
à total liberdade quando na tribuna do 
congresso. Aos congressistas, exercer 
um mandato no congresso seria 
uma honra e uma responsabilidade, 
não uma carreira. Os parlamentares 

não deverão servir em mais de duas 
legislaturas consecutivas. Ficará 
vedada a atividade de lobista ou de 
“consultor” quando o objetivo tiver 
qualquer “laço de amizade com a 
coisa pública”. Talvez assim, com uma 
PEC dessa - fosse - aprovada poderia 
consertar o congresso. Não podemos 
ser acomodados. Não adianta só 
reclamar... temos mais é que reagir 
(reivindicar, gritar, exigir).
P.S. Eu mandei esse e-mail (cartinha) 
para nossos representantes para 
verem o que “acharão/dirão”.

Antonio G. dos Santos
Por e-mail

Juvenal Lamartine
Excelente a sugestão apresentada 
pelo diretor do Sinduscon a este jornal, 
o de dar uma destinação mais útil ao 
estádio Juvenal Lamartine. O curioso é 
que enquanto ele estava abandonado 

ninguém moveu uma palha, mas 
agora que no lugar dele pode ser 
construído um parque surgem os 
inúmeros defensores. Só mesmo 
em Natal isso acontece. Todo mundo 
jogando pra torcida.

Helter Gonçalves
Por e-mail

Niemeyer
Excelente a reportagem mostrando o 
desrespeito com as obras do arquiteto 
Oscar Niemeyer no Rio Grande do Norte. 
Mostra que por aqui nada funciona, tudo 
é sem controle. Num país mais sério, os 
responsáveis por esse abandono seriam 
punidos. Em relação ao que a senhora 
Micarla fez com o Parque da Cidade, ela 
merece bem o lugar onde se encontra. 
Tenho dito.

Maria Creusa Bezerra
Por e-mail 

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

O fi m da senzala? – 2
Fim de ano, bastidores a mil. Dos mais complexos e manifestos aos 

mais singelos e encobertos. Da política à cozinha, resoluções são toma-
das e ações são empreendidas, acalentadas por confl itos e sentimentos 
que não ousam extrapolar os espaços privadas. 

Por trás do sucesso das festas e comemorações de fi m de ano, do con-
forto dos convivas e anfi triões, das delícias do fogão e do retorno à ordem 
no dia seguinte, estão os empregados domésticos. Que tremem só de pen-
sar na convocação imperiosa dos patrões, qual perus na antevéspera do 
Natal. Alguns escapolem antes, arranjam desculpas, doenças, pedem pra 
sair. E os festeiros de plantão se põem à caça de novas vítimas, algumas 
sem qualquer aptidão ou disposição para a labuta doméstica. 

Digo isso com causa, pois soube que tem gente de olho num razoá-
vel mestre nas artes da antiga e démodé culinária intuitiva. Vi quando ele 
amadureceu, construiu casa e família, comprou seu carrinho. Juntos, de-
senvolvemos receitas difi cilmente traduzíveis para volumes exatos, uni-
dades de medida. Hoje, enquanto ele se gaba de gozar da preferência da 
família, digo que fui seu professor. Contingências da boa sorte se acum-
pliciaram numa história de convivência que considero satisfatória. E que 
o dinheiro não compra.

A relatora da “PEC das Domésticas”, deputada Benedita da Silva (PT-
-RJ), ela mesma uma ex-empregada doméstica, defende que a classe mé-
dia tem que se moldar às necessidades e garantias de direitos dos em-
pregados. “Não podemos mais manter os costumes que vigoram desde a 
escravidão”. Mas, os nostálgicos da senzala anunciam em polvorosa que 
a ampliação dos benefícios poderá representar a extinção da profi ssão 
em vista dos enormes custos que serão impostos à pobre classe média, a 
ponto de inviabilizar a contratação desses trabalhadores. Bom, pelo me-
nos ajudaria a extinguir alguns hábitos escravistas que tem perdurado 
sob diversos disfarces ao longo dos últimos 200 anos. 

Mal acostumados, preconceituosos e bestas, muitos ainda defendem 
ou toleram políticas de condomínio que orientam os empregados a uti-
lizar somente o elevador de serviço. Em locais, onde, ironicamente, os 
cada vez mais diminutos apartamentos da classe média ainda insistem 
em reservar cubículos – senzalas modernas - para os serviçais. E, quais 
senhores da Casa Grande, há aqueles que também acham justas e de-
corosas as relações ambíguas – trabalho e família - que consentem que 
agregados pobres recebam comida, abrigo precário e baixos salários em 
troca de serviços domésticos extenuantes. Metamorfoses da escravidão. 
Passou, faz tempo, da hora da alforria. 

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

O mijaço
O primeiro a chegar veio pela Romual-

do Galvão. A madrugada escura velava sua 
caminhada. Não se sabe o que o motivou a 
percorrer toda a extensão da avenida, can-
sado e trôpego de embriaguez cervejeira. 
Quem sabe tenha sido o texto de algum jor-
nalista que falara a respeito de como o car-
natal transforma bairros inteiros em latrina a 
céu aberto? Talvez por isso, tocado por aque-
la constatação feita no jornal, decidira não 
aliviar-se assim que saiu do bloco. Teria sido 
fácil. Bastaria chegar em qualquer muro, en-
costar em qualquer poste e descarregar os li-
tros de urina acumulados de costas pra rua. 
O líquido amarelado, de odor forte e azedo, 
marcaria a calçada e escorreria pelo meio fi o, 
deixando as ruas de Lagoa Nova com cheiro 
de mijo por uns 10 dias ou mais.

Sua escolha, porém, foi a de segurar a 
onda. Manteve dentro de si o líquido a ser ex-
cretado e decidiu fazê-lo distante dali, num 
lugar especial. Após andar quase todo o com-
prido da Romualdo, no sentido da Praça Au-
gusto Leite, dobrou à direita numa ruazinha 
para virar novamente à direita numa íngre-
me ladeira, descendo um pequeno trecho. No 
percurso do corredor da folia até ali, canta-
rolou diversas vezes o jingle da festa: “Ô, Ô, 
Ô, Sorria! A festa é sua, meu irmão. Sorria!” 
Sentia que o suor que escorria da pele, leva-
va consigo o efeito inebriante das muitas lati-
nhas de Skol consumidas.

O alívio de uma boa urinada, somado ao 

efeito revigorante das providências que to-
maria ao chegar em casa (banho, sanduí-
che, água, sono), terminariam por restabe-
lecer por completo sua sobriedade e disposi-
ção. Em meio aos devaneios e pensamentos 
frouxos, ele chegou onde queria. Vislumbrou 
a casa onde se viam 3 vagas para estaciona-
mento e na fachada lia-se o nome da empre-
sa produtora do evento. Quase não se aguen-
tando mais, aproximou-se, abriu o zíper da 
bermuda, apontou e despejou tudo quanto 
pôde no pé da parede. Abriu um largo sorri-
so enquanto, de olhos fechados, se livrava da-
quele inoportuno peso extra.

O primeiro a chegar não percebera, mas 
ele não era o único a fazer aquela mesma pe-
regrinação. Centenas o seguiram pela Romu-
aldo sem saber bem o porquê. Andavam dis-
traídos, conversando sobre assuntos diver-
sos, cotidianos, a respeito o evento que aca-
bara de ocorrer. De abadás ainda nos corpos 
oleosos, andavam conduzidos por alguma 
força inconsciente, que pairava no ar, mas 
não se revelava por completo. Todos ali ti-
nham o mesmo destino, apesar de não co-
mentarem uns com os outros para onde iam. 
Todos tinham bebido muita cerveja e po-
deriam bem ter se desfeito dos volumes de 
suas bexigas ainda próximos de onde ocorre-
ra a grande festa da cidade. Não se sabe a ra-
zão de não o terem feito. Preferiram a longa 
caminhada.

Outro grupo, mais numeroso ainda, veio 

pela Salgado Filho. Vistos aproximar-se, da-
vam a impressão de comporem um enorme 
bloco carnatalesco. Era tão grande a multi-
dão que, ao atingir o cruzamento com a Ale-
xandrino de Alencar, dividiu-se em duas par-
tes. Parte desceu pela própria Alexandrino 
até alcançar a mesma íngreme ladeira já cita-
da e subi-la com esforço e determinação. Ou-
tros seguiram pela rua da Arituba Turismo, 
dobrando e percorrendo ruazinhas de para-
lelepípedo e uma praça, antes de se juntar 
à multidão que já se aglomerava à frente da 
empresa de promoção.

Muitos foliões desceram diretamente dos 
camarotes para táxis que formaram verda-
deiras caravanas rumo ao destino comum de 
todos os foliões. Saíam dos carros animados 
para contribuir com tão relevante e espontâ-
nea iniciativa cívica.

 Quando o primeiro a chegar abriu os 
olhos e soltou um suspiro de satisfação, ouviu 
vários jatos de líquido de um lado e de outro. 
Já eram muitos os que descarregavam suas 
tensões na calçada da empresa, vingando-
-se de anos seguidos de sujeira e dejetos hu-
manos depositados em suas calçadas. Eram 
mais de duas décadas de fétidas segundas-
-feiras de dezembro que fi nalmente encon-
travam sua redenção. Estima-se que, às 2h30 
da manhã, mais de duas mil pessoas aguar-
davam sua vez em fi las quilométricas, en-
quanto algumas dezenas se espremiam e sol-
tavam o mijo contra a parede e o chão do es-

tacionamento da velha fi rma.
As mulheres, acanhadas no início, foram 

vencidas pelas pressões fi siológicas e, através 
de uma estratégia astuta e colaborativa, aga-
chavam-se num canto do estacionamento, 
enquanto várias outras formavam uma bar-
reira humana cheia de pudor e solidariedade.

Logo a notícia se espalhou pela Inter-
net. Fotos registradas em smartphones e pos-
tadas em redes sociais transmitiam ao vivo 
os acontecimentos surreais. Muitos eram os 
que iam até o local para ver com seus pró-
prios olhos o evento de protesto que já vinha 
sendo chamado na Internet de “mijaço”. Gra-
ças à liderança da militante virtual e jornalis-
ta Gabi do Gato, muitas pessoas que nem ti-
nham participado do carnatal foram até o lo-
cal contribuir com uma mijadinha a toa. Al-
guns juram ter visto o publicitário, jornalista 
e blogueiro Ricardo Rosado de Holanda, en-
tre os que aderiram ao movimento esperan-
do sua vez para despejar todo o seu apreço 
nos muros da empresa. Ele não confi rma.

Era tanta gente dando sua descarrega-
da que o Mijaço durou até meados de meio-
-dia de segunda-feira. No fi m do evento, an-
tes de seguirem seus respectivos caminhos, 
os derradeiros participantes trocaram olha-
res cúmplices. Não falaram nada, mas fi cou 
implícito: “ano que vem, todo mundo aqui”. 
Lavando a alma com a urina que escorre pe-
las paredes dos empresários que emporca-
lham a cidade ano após ano.

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ cruvinelcamisa9@gmail.comJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados
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Economia
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas

A ideia é também incluir 
no acordo que está sendo ta-
bulado a preservação de 11 
das 17 áreas que ainda não fo-
ram edifi cadas na Via Costei-

ra, permitindo a construção de 
equipamentos públicos para 
que a população tenha um 
acesso maior. “Hoje a via cos-
teira não é bem utilizada pela 
população. Não queremos que 
ela seja apenas um depósito de 
pessoas”, afi rmou. 

As outras seis áreas são 
aquelas em que não há pré-
dios, mas há projetos embar-
gados. Mesmo estes casos 
não estando no centro da dis-
cussão atualmente, a ideia, 
explicou Medeiros, é que se-
jam tratados como priorida-
de e que também passem por 
um processo de adequação 
para que as licenças possam 
ser dadas. 

O secretário de Meio Am-
biente e Urbanismo ainda re-
forçou que este andamento 
será levado ao conhecimen-
to da equipe de transição para 
saber se realmente faz parte 
do interesse do novo prefeito. 
Para se não conseguir assinar 
o acordo neste ano, assinar no 
próximo.  

O Ministério Público Fe-
deral é o autor da ação que 
embargou a construção do 
hotel na Via Costeira. Hoje, 
anos depois, é um dos prin-
cipais atores pela busca de 
uma conciliação e retoma-
da da obra, com adequações. 
“Do jeito que a obra está, pa-
rada há anos, não interessa a 
ninguém”, afi rmou o procu-
rador da República de Meio 
Ambiente, Fábio Venzon. 

A tentativa por uma con-
ciliação, lembrou, começou 
ainda em 2011, mas no en-
tendimento anterior do Iba-
ma, não seria possível conti-
nuar a obra. O órgão classi-
fi ca o lugar como uma Área 
de Preservação Permanen-
te (APP), o que impossibilita-
ria a ocupação. No entanto, 
agora, o Ibama entende que 
é possível fazer um acordo e 
foi essa mudança que possi-
bilitou a retomada do pro-
cesso de conciliação.

De acordo com o procu-
rador da República, outro fa-
tor contribui para que se lute 
por uma conciliação: “Sur-
giu a possibilidade de ter um 

ganho ambiental, que se-
ria a criação de outras áreas 
onde não se pode edifi car”, 
explicou. Um projeto atuali-
zado da área está passando 
por adequações para entrar 
nos padrões do plano dire-
tor de 2004, vigente na épo-
ca em que o hotel começou a 
ser erguido. 

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,091

TURISMO  2,180
1,44%

58.487,32
2,683 0,41%7,5%

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

DEPOIS DE SEIS anos parada, a obra 
do hotel da BRA, na Via Costei-
ra, deverá ser retomada no início 
de 2013. O projeto passa por uma 
adequação que está sendo ava-
liada pelos órgãos ambientais. Se 
tudo caminhar para a liberação da 
licença, como defende a Secretaria 
de Meio Ambiente e Urbanismo 
(Semurb), as obras serão reinicia-
das no primeiro trimestre do pró-
ximo ano e concluídas até o início 
de 2015.

O grupo NATHWF Empreen-
dimentos, responsável pela obra, 
já investiu mais de R$ 30 milhões 
na construção. “Para retomar, não 
serão gastos menos que R$ 35 mi-

lhões a mais”, afi rmou o advoga-
do do grupo, Kaleb Telles. O gasto 
inicial era avaliado em R$ 50 mi-
lhões. Detalhes, como a quantida-
de de leitos, ainda não foram defi -
nidos, já que há adequações a se-
rem feitas. “Mas nós certamente 
vamos entregar um hotel nos altos 
padrões da via costeira”, assinalou 
otimista. 

A obra foi embargada sob a 
justifi cativa de que ultrapassara o 
gabarito — altura permitida para 
edifi cações — na área,  levando 
em consideração as normas pre-
vistas no Plano Diretor de Natal 
(PDN) vigente à época. O máximo 
permitido era 15 metros a contar 
do solo, mas o oitavo pavimento 
construído ultrapassou esse limi-
te em uma das alas. A construção 

esta situada numa Zona Especial 
Turística (ZET-2), que tem prescri-
ções específi cas.

Se fosse sob luz do PDN vigen-
te atualmente, o problema ainda 
seria mais sério. Hoje nenhuma 
nova construção na área pode ul-
trapassar a linha da calçada da Via 
Costeira. Para se adequar aos pa-
drões exigidos pelos órgãos am-
bientais, o grupo NATHWF apre-
sentou um novo projeto. Nos autos 
do processo de conciliação, consta 
a demolição do último pavimento 
da ala norte, única que ultrapas-
sou o gabarito, e a construção de 
um mirante para o uso da popula-
ção. O secretário de Meio Ambien-
te e Urbanismo, Sueldo Medeiros, 
explicou que o hotel tem uma área 
de 500 metros de extensão e deve 

disponibilizar cerca de 100 metros 
de mirante para o uso público. A 
parte demolida, pode ser compen-
sada na área lateral, o que evita a 
diminuição do potencial constru-
tivo do hotel. 

O embargo foi resultado de 
uma antecipação da construtora. 
Antes de conseguir que a licença 
fosse expedida, acreditando ple-
namente na liberação, iniciou a 
obra e chegou ao polêmico oitavo 
pavimento. Sueldo explicou que, 
na verdade, o processo estava ca-
minhando para que acontecesse 
a liberação, mas a empresa ultra-
passou o limite e a licença foi sus-
tada. Agora, para que esse proble-
ma não se repita, a Semurb solici-
tou que qualquer adequação a ser 
feita no projeto seja comunicada 
previamente, evitando que a justi-
ça tome uma decisão baseada em 
um projeto fora das normas. Por 
isso, há atualmente uma série de 
órgãos envolvidos nesse processo 
de conciliação. Na última quarta-

-feira, 5,  uma comissão formada 
por representantes da Semurb, da 
Procuradoria da República, Advo-
cacia Geral da União (AGU), Iba-
ma, Procuradoria do Município 
e do grupo NATHWF estiveram 
no local para conhecer a situação 
inloco. 

Ontem, mais uma reunião 
foi realizada na AGU entre os en-
volvidos.   O próximo pas-
so é uma nova visita, mas agora, 
por membros dos órgãos ambien-
tais (Ibama, Idema e Semurb). Ha-
verá também uma reunião técni-
ca com esse grupo para se che-
gar a um posicionamento sobre o 
novo projeto. A intenção é tabular 
um acordo até dia 27 deste mês e 
apresentá-lo à justiça, que decidirá 
sobre o caso. 

LINHA DO TEMPO

 ▶ 2005 – início da obra

 ▶ 2006 – O empreendimento teve 

um dos andares embargados

 ▶ Em 2007, a Procuradoria enviou 

uma petição à Justiça Federal, 

exigindo a demolição do pavimento 

irregular.

 ▶ 2007 – Empresa recorreu na 

justiça federal.

 ▶ 2008 - o Tribunal Regional Federal 

da 5ª Região (TRF-5) o TRF emitiu 

liminar afi rmando que o hotel não 

deveria ser derrubado. 

 ▶ 2013 – A empresa prevê a 

retomada da Obra.

Apesar de a atual gestão está 
trabalhando para desamarrar os nós dos 
projetos da Via Costeira, é provável que 
não haja tempo hábil para isso. E essa 
transição pode atravancar o andamento 
do processo. A nova gestão não tem 
nenhuma defi nição sobre o tema e deve 
priorizar outras questões. “Nós estamos 
enfrentando tantos problemas. Acho 
que é melhor resolver uma coisa de 
cada vez”, assinalou a coordenadora da 
equipe de transição de Carlos Eduardo, 
Virgínia Ferreira. 

Virgínia ressaltou ainda que a 
equipe da Secretaria Municipal de 
Obras Públicas e Infraestrutura ainda 

está sendo montada, o que corrobora 
para a indefi nição prévia quanto ao 
assunto. Por outro lado, ela garante que 
todo o trabalho será construído junto 
à procuradoria municipal e que esta 
discussão sobre a via costeira, mais 
cedo ou mais tarde, entrará em pauta.  
“Tudo será discutido quando a equipe 
estiver completa”, reforçou. 

Antes disso, porém, há outras 
prioridades. “Nós estamos discutindo a 
orla, discutindo os projetos de mobilidade 
da Copa de 2014, discutindo as emendas 
que estávamos prestes a perder e como 
pagar o funcionalismo a partir de janeiro. 
Não dá pra se apressar”, atestou.  

DO JEITO QUE ESTÁ, NÃO
INTERESSA AO MINISTÉRIO PÚBLICOÁREAS SERÃO 

PRESERVADAS

“UM PROBLEMA DE CADA VEZ”

 ▶ Fábio Venzon, do MPF

 ▶ Sueldo Medeiros, da Semurb

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

 ▶ Via Costeira ainda entrará na pauta da nova administração 

 ▶ Retomada das obras do hotel devem requerer mais R$ 35 milhões e prevê compensação da parte demolida

OBRA 
ABERTA
/ VIA COSTEIRA /  BRA CAMINHA PARA RETOMAR OBRA DE 
HOTEL NA VIA COSTEIRA APÓS READEQUAÇÃO. MUDANÇA 
DE ENTENDIMENTO DO IBAMA É O QUE ESTÁ PERMITINDO 
AVANÇO. E PODE REPRESENTAR LIBERAÇÃO DA ORLA

ARGEMIRO LIMA / NJ

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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DINHEIRO 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

O CONSUMIDOR ESTÁ pagando caro 
pela energia das usinas eólicas que 
estão prontas e aptas a funcionar, 
mas não produzem por falta 
das linhas de transmissão de 
energia. De acordo com cálculos 
da Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), a despesa para 
os consumidores brasileiros beira 
os R$ 380 milhões. Parte desse 
dinheiro, não se engane, está 
saindo do bolso dos potiguares. 

Os valores estão embutidos 
na conta de energia e, de acordo 
com o diretor do Cerne (Centro de 
Estratégias em Recursos Naturais 
e Energia), Jean Paul-Prates, ainda 
não foi realizado um cálculo 
para saber quanto o consumidor 
potiguar paga pela energia que 
não usa das eólicas do município 
de João Câmara. 

A conta funciona como uma 
espécie de fundo para o governo 
compensar os investidores que 
venceram os leilões eólicos. É 
a garantia dada pelo Governo 
para os investidores não 
terem prejuízos, caso ocorram 
problemas externos que 
impossibilitem a produção. Como 
os parques estão prontos, mas o 
escoamento da produção não foi 
cumprido pelo governo, existe 
a obrigação de compensá-los 
por manter os parques parados. 
Todavia, a conta vai para o 
consumidor. “Esse custo faz parte 
do sistema elétrico e mesmo que 
as usinas comecem a produzir, 
continuará sendo cobrado. A 
diferença é que paga-se pela 
energia que está sendo usada”, 
explica Prates.

As instalações para conexão 
compartilhada de geradores 
(ICGs), chamadas linhas de 
transmissão, no Rio Grande do 
Norte deveriam ter entrado em 
operação há oito meses, dentro 
do prazo estabelecido no leilão de 
2010, arrematado pela Companhia 
Hidroelétrica do São Francisco 
(Chesf). Com o atraso, o Rio 
Grande do Norte está deixando de 
produzir 500 megawatt (MWt) de 
energia eólica. “A usina está pronta. 
O gerador preparado para produzir 
energia, mas não tem como gerar 
porque não há conexão para 
distribuir”, reclama Jean Paul.

A produção dos parques 
eólicos parados João Câmara 
quase se iguala a dos parques 
eólicos já em funcionamento no 
estado, que geram cerca de 600 
MWt, segundo Jean Paul Prates.

O atraso também se estende 
aos outros parques eólicos na 
Bahia e no Ceará, mas neste 
último uma parceria entre a Chesf 
com a empresa de aerogeradores 
argentina Impsa irá permitir que 
os parques utilizem as linhas de 
transmissão que a empresa dispõe 
na região de Acaraú, na zona Norte 
do estado. No Rio Grande do Norte 
parte da energia eólica produzida 

é conectada à Cosern e outra 
parte no sistema interligado que 
já existia, mas que não comporta 
a nova demanda. No início deste 
mês, ao participar do Fórum de 
Energia na Assembleia Legislativa 
do RN, o superintendente 
de projetos e construção de 
transmissão da Chesf, Antônio 
Varejão, declarou ao NOVO 
JORNAL que os atrasos se devem à 
morosidade dos órgãos estaduais 

de licenciamento ambiental, 
bem como a negociações com 
proprietários de áreas por onde o 
linhão deve passar.

Varejão garantiu que até o 
fi nal de 2013 o empreendimento 
será concluído com uma linha que 
vai interligar os parques eólicos 
de João Câmara e Extremoz até a 
subestação de Natal, seccionando 
a entrada desta, cuja linha será 
levada até João Câmara. Além 

disso, serão ampliadas as linhas 
que interligam o sistema já 
existente de Mossoró II com a nova 
subestação Mossoró IV e com a 
de Touros. A partir daí o estado 
terá um acréscimo de 600 Km nas 
linhas de transmissão permitindo 
que os parques concluídos e 
parados, comecem a produzir e 
o estado passe a exportar 2/3 da 
energia que vai gerar somente por 
meio dos ventos.

DINHEIRO 
/ EÓLICA /  FALTA DE LINHAS DE 
DISTRIBUIÇÃO IMPEDEM PRODUÇÃO 
DE ENERGIA E GERA DESPESA DE R$ 
380 MILHÕES PARA CONSUMIDORES, 
INCLUINDO OS POTIGUARES

 ▶ Só no RN estima-se que a falta das linhas está impedindo a produção de 500 megawatts de energia. Mesmo assim o consumidor está pagando a conta
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Moura Neto

MARCO CARVALHO 
DO NOVO JORNAL

TRÊS ANOS, SETE meses e 15 dias 
depois do assassinato da ado-
lescente Maria Luiza Fernan-
des Bezerra, 15, a Polícia Civil 
e o Ministério Público apresen-
taram um desfecho para o caso. 
De acordo com a investigação, 
Th iago Felipe Rodrigues Perei-
ra, “Th iago Cabeção”, e Kleisson 
de Souza Freitas, “Negão”, são 
os autores do homicídio regis-
trado com sinais de crueldade. 
Comparsas da dupla ainda são 
investigados.

O Ministério Público ratifi cou 
o que foi apresentado pelo inqué-
rito da Delegacia Especializada de 
Homicídios (Dehom) e ofereceu 
denúncia à Justiça contra os acu-
sados. Na quinta-feira passada, a 
Justiça acatou a denúncia e deu 
início ao processo que irá apurar o 
ocorrido dando espaço para a de-
fesa dos réus. 

Para os investigadores, o cri-
me teve motivação sexual. Ma-
ria Luiza seria assediada por Th ia-
go. Como ele não conseguiu o que 
queria, resolveu cometer o crime. 
Perícias confi rmaram que a víti-
ma foi estuprada antes de ser as-
sassinada e ter o corpo abandona-
do em um lixão. 

Depoimentos de testemunhas 
foram fundamentais para que os 
investigadores montassem a cro-
nologia do crime. Ao todo, mais de 
100 pessoas foram ouvidas para 
que o inquérito pudesse apresen-
tar uma conclusão. A garota foi 

abordada e sequestrada pelos réus 
na noite de 21 de abril de 2009. O 
seu corpo foi encontrado com si-
nais de espancamento no dia 27 
de abril.

Ambos responderão pelos cri-
mes de homicídio triplamente 
qualifi cado, com as qualifi cado-
ras de motivo torpe, utilização de 
meio cruel e recurso que difi cul-
tou a defesa da vítima. Além dis-
so, são acusados de sequestro e 
cárcere privado, roubo qualifi ca-

do, estupro, vilipêndio e ocultação 
de cadáver.

A polícia utilizou de diversas 
técnicas para poder acusar a du-
pla, como interceptação telefôni-
ca, busca e apreensão, vistoria téc-
nica e quebra de sigilo.

A Justiça expediu mandados 
de prisão preventiva contra os 
dois réus. Th iago e Kleisson já se 
encontravam detidos por investi-
gações anteriores relativas a ou-
tros casos. Eles foram notifi cados 

na unidade prisional e transferi-
dos, a pedido do Ministério Públi-
co, para a Cadeia Pública de Nova 
Cruz, a cerca de 100 quilômetros 
de Natal. A transferência foi jus-
tifi cada como medida para asse-
gurar que eles não irão escapar da 
prisão. 

O juiz Jussier Barbalho Cam-
pos, da 3ª Vara Criminal de Na-
tal, entendeu que, em liberdade, 
eles colocariam em risco a paz so-
cial. “Muito importa aqui mencio-

nar a gravidade das condutas vis e 
repugnantes, para se dizer o míni-
mo, imputadas aos acusados, em 
total desrespeito a vida huma-
na, merecendo, por certo, repres-
são por parte deste Poder Judiciá-
rio, como forma de acautelar a so-
ciedade como um todo, haja vis-
ta, dos autos surgirem elementos 
sufi cientes de que os mesmo tra-
tam-se de pessoas de periculosi-
dade concreta”, lê-se na decisão 
do magistrado.

A partir de agora, a defesa dos 
réus terá 10 dias para enviar res-
posta por escrito à acusação. A re-
portagem do NOVO JORNAL ten-
tou manter contato com a advo-
gada Kátia Nunes, que representa 
Th iago Pereira, mas as chamadas 
não foram completadas.

O promotor Jovino Pereira 
classifi cou o trabalho da Polícia 
Civil como “primoroso”. “O con-
junto de provas são extremamen-
te robustas e apontam as respon-
sabilidades de Th iago e Kleisson. 
Ainda está sendo apurado o envol-
vimento de comparsas que teriam 
auxiliado na concretização do cri-
me”, disse em entrevista coletiva 
convocada na manhã de ontem 
na sede da Delegacia-geral de Po-
lícia Civil (Degepol).

De acordo com o MP, há teste-
munhas que viram o momento em 
que Th iago raptou Maria Luiza. 
Além disso, há vestígios de sangue 
de Maria Luiza no carro perten-
cente a Kleisson, que era utilizado 
por Th iago e também na casa de 
um dos réus. Os laudos demons-
tram que a vítima tentou se defen-
der até o último momento de vida.

O delegado Laerte Brasil, titu-
lar da Dehom, considerou encer-
rado os trabalhos da Polícia Civil 
no caso. Ele foi o responsável pelo 
inquérito de agosto do ano passa-
do até a sua conclusão. “A inves-
tigação mostrou que o crime foi 
cometido sob um enfoque sexu-
al. Th iago nutria afetos não cor-
respondidos por Maria Luiza. Seu 
amigo, Kleisson, o ajudou na exe-
cução do crime”, afi rmou.

CRONOLOGIA DO CRIME

 ▶ 1 – 21/04/2009 (19h30-

20h30): Maria Luiza é 

sequestrada na avenida Capitão 

Mor Gouveia, bairro Bom Pastor, e 

é colocada em um veículo modelo 

Gol, cor branca, que a Polícia Civil 

diz pertencer a Kleisson.

 ▶ 2 – De acordo com a 

acusação, a vítima foi levada 

até a residência de Kleisson no 

conjunto Jardim América e teria 

sido mantida em cárcere privado. 

Teria sido neste local que Maria 

Luiza foi agredida fi sicamente e 

estuprada.

 ▶ 3 – A acusação aponta que os 

réus fi caram insatisfeitos com a 

reação da vítima e a esganaram 

com uso das mãos e roupas 

que tinham sido arrancadas 

anteriormente. 

 ▶ 4 – Entre 21h30 e 23h do 

dia 21/04/2009, os réus teria 

transportado a vítima até um 

lixão no conjunto Jardim América. 

Teria sido nesse momento que 

a vítima, depois de morta, teria 

sido agredida com a introdução 

de um galho no órgão genital, que 

perfurou o útero e o intestino. 

 ▶ 5 – O cadáver da vítima foi 

encontrado no dia 27 de abril de 

2009.

“Th iago Cabeção” já ha-
via sido preso preventivamen-
te em 2009 sob a acusação de 
ser o autor da morte de Maria 
Luiza. Ele foi libertado devido 
à falta de evolução do inqué-
rito. Ele foi preso novamente 
em 21 de agosto desse ano. A 
acusação, no entanto, não era 
do homicídio da garota e, sim, 
de um homem em dezembro 
de 2008.

O crime teve como víti-
ma Francinildo Cordeiro dos 
Santos. Em 21 de agosto des-
se ano, Th iago foi preso dentro 
de casa no bairro de Cidade da 
Esperança, zona Oeste de Na-
tal. Th iago ainda responde a 
dois outros procedimentos re-
lativos a porte de munição e 
drogas.

Kleisson Fretas, o outro 
réu do processo de Maria Lui-
za, já estava preso por uma 
acusação de furto em Extre-
moz e uma execução penal de 
violência doméstica. De acor-
do com a polícia, ele chegou 
a se mudar para estados vi-
zinhos após a morte de Ma-
ria Luiza, mas retornou ao Rio 
Grande do Norte em 2011.

Kleisson chegou a alegar 
insanidade mental e foi trans-
ferido para unidade de tra-
tamento de saúde enquanto 
aguardava avaliação psicosso-
cial por parte do Estado. Am-
bos os réus encontram-se ago-
ra na Cadeia Pública de Nova 
Cruz.

A Polícia Civil identifi cou 
no curso das investigações co-
ação de testemunhas do caso. 
Segundo a acusação, Th iago 
“Cabeção” teria intimidado 
testemunhas, forçando-as a 
mentir em depoimentos para 
o inquérito. Pessoas que con-
tribuíram para a elucidação 
do caso afi rmaram à polícia 
temer Th iago e, por isso, pedi-
ram ingresso no Programa de 
Proteção.

Há três meses, o Ministério 
Público requereu o ingresse de 
uma quantidade não revela-
da de testemunhas no progra-
ma. No entanto, até agora não 
foi sinalizada a possibilidade 

de a proteção seja confi rma-
da. Após colaborarem com a 
investigação, as pessoas es-
tão abandonadas pelo Poder 
Público.

Os problemas com o Pro-
grama de Proteção decor-
rem atualmente da burocra-
cia para a renovação de um 
convênio com uma Organiza-
ção Não Governamental res-
ponsável pela execução do 
programa.  No entanto, hou-
ve problemas recentes com 
repasses de verbas federais 
e estaduais à Ong que che-
garam a prejudicar a forma 
que o suporte é prestado às 
testemunhas.

Desde os primeiros sinais de 
desaparecimento de Maria Lui-
za, a família da adolescente pro-
curou a polícia. Após a descober-
ta do cadáver, parentes insistiram 
no empenho da polícia e na reso-
lução do caso. Chegaram a fazer 
caminhadas cobrando agilidade 
nas investigações e ouviram pro-
messas de dedicação por parte da 
Polícia Civil.

O caso ganhou repercussão 
dado a violência com a qual o cri-
me foi cometido. Os detalhes de 
espancamento e estupro choca-
ram a cidade e deram força ao 
coro contra a impunidade dos cri-
minosos. O inquérito passou pelas 
mãos dos delegados Fábio Rogério 
Silva, Adriana Shirley e, por fi m, 
Laerte Jardim Brasil.

Ontem, o delegado Laerte des-
tacou o empenho da família na 
cobrança por resultados. “A famí-

lia de Maria Luiza é um exemplo 
para a sociedade para sempre co-
brar a investigação”, disse.

O titular da Dehom destacou 
que a resolução do caso ocorreu 
apesar das defi ciências de pessoal 
da Especializada. “Mostramos que 
é possível se chegar a uma conclu-
são de um crime complexo. Mas é 
preciso que sejam dados os meios, 
principalmente de pessoal”. 

O promotor Jovino Pereira 
chamou atenção para a necessi-
dade de melhorias na PC e no Ins-
tituto Técnico-científi co de Polícia 
(Itep). “É necessário que se retome 
a ideia de implantação da Divisão 
de Homicídios, que iria aprimorar 
a estrutura para apuração de cri-
mes dessa natureza”.

A reportagem tentou contato 
com a mãe de Maria Luiza, Rosi-
lene Fernandes, mas não houve re-
torno aos telefonemas realizados.

FAMÍLIA INSISTIU NA 
RESOLUÇÃO DO CASO

THIAGO JÁ HAVIA SIDO PRESO 
SOB A MESMA ACUSAÇÃO

 ▶ Rosilene Fernandes, mãe de Maria Luiza: manifestação pedindo justiça 

 ▶ Thiago Cabeção: reincidente

CASO / DESFECHO /  POLÍCIA APONTA OS RESPONSÁVEIS PELO 
ESTUPRO E MORTE DA JOVEM MARIA LUIZA EM 2009; 
ACUSADOS JÁ ESTAVAM PRESOS POR OUTROS CRIMES

ENCERRADO

 ▶ Delegado Laerte Brasil (esq), titular da Dehom, conduziu as investigações 

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ
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AO RESPONDER COM um solene 
“não” a sugestão de demitir o mi-
nistro Guido Mantega (Fazenda), 
feita pela revista britânica “Th e 
Economist”, a presidente Dilma 
Rousseff  destacou ontem que a 
situação econômica dos países 
desenvolvidos é “muito pior” que 
a do Brasil desde 2008. 

A presidente recebia líderes 
do Mercosul quando, na manhã 
de ontem, foi perguntada se de-
mitiria Mantega, tal qual suge-
riu a revista britânica ao afi rmar 
que a economia brasileira é uma 
“criatura morimbunda” que fi cou 
paralisada e luta para se recupe-
ra. Na ocasião, balançou a cabe-
ça contrariada. 

Horas depois, Dilma voltou 
apenas para anunciar que, ape-
sar de ser a favor da liberdade 
de imprensa, “em hipótese al-

guma o governo brasileiro elei-
to pelo voto direto, secreto, vai 
ser infl uenciado por uma opi-
nião de uma revista que não seja 
brasileira”. 

Dilma não escondeu a sur-
presa com a sugestão da revista. 
“Eu nunca vi nenhum jornal pro-
por a queda de um ministro”. Em 
seguida, completou: “Nós esta-
mos crescendo a 0,6% nesse tri-
mestre. Iremos crescer mais no 
próximo trimestre. A resposta é 
de maneira alguma eu levarei em 
consideração essa sugestão. Não 
vou levar”, afi rmou. 

Questionada se a situação 
dos países desenvolvidos era pior 
que a brasileira, Dilma respon-
deu: “Vocês da imprensa brasilei-
ra não sabem que a situação de-
les é pior que a nossa? Pelo amor 
de Deus, desde 2008”. 

A presidente, em seguida, co-
meçou a citar episódios e núme-
ros que, segundo ela, colocam o 
Brasil em situação superior aos 
Estados Unidos e à Europa. “Ne-
nhum banco como o Lehman 
Brothers não quebrou aqui, nós 
não temos crise de dívida sobe-
rana, a nossa relação dívida-PIB é 
de 35%, a nossa infl ação está sob 
controle, nós temos US$ 378 bi-
lhões de reserva. 

E tudo isso se dá porque os 
juros caíram no Brasil?”, questio-
nou a presidente numa crítica di-
reta à revista. Apesar de iniciati-
vas como redução dos juros e de-
soneração da folha de pagamen-
tos, a taxa de investimento vem 
caindo nos últimos trimestres 
e representa hoje 18,7% do PIB, 
ante 30% no Peru e 27% no Chile, 
lembrou a “Th e Economist”.

SOLENE
E REDONDO

/ AUTONOMIA /  DILMA NÃO ACATA 
“DE MANEIRA ALGUMA” SUGESTÃO 
DO “THE ECONOMIST” PARA DEMITIR 
MINISTRO DA FAZENDA

 ▶ Dilma Rousseff observou que  nenhuma publicação fez sugestão semelhante a nenhum país em crise, na Europa

WILSON DIAS / ABR
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O POETA CARLOS Drummond de 
Andrade um dia escreveu: “Mun-
do, mundo, vasto mundo, se eu 
me chamasse Raimundo seria 
uma rima, não seria uma solução”. 
O verso parece cair bem quan-
do o assunto é o Presídio Provisó-
rio Raimundo Nonato Fernandes. 
Nele a solução parece estar lon-
ge de ser encontrada. Quinta-fei-
ra passada mais uma revista rea-
lizada e mais um número conside-
rável de objetos que não deveriam 
nem chegar perto de uma unidade 
prisional foi encontrado por agen-
tes penitenciários da instituição 
localizada na Zona Norte de Na-
tal. O achado confi rma a fragilida-
de da segurança do sistema prisio-
nal do estado.

Em entrevista ao NOVO JOR-
NAL, o secretário de Justiça e Cida-
dania, Kércio Silva Pinto, admite 
que o Estado não tem condições 
de fi scalizar o que entra e o que 
sai não só no presídio em ques-
tão, mas nos centros de detenção 
e complexos prisionais potiguares.

O titular da Sejuc diz que o 
Raimundo Nonato, em especial, 
sofre com difi culdades na fi scali-
zação porque é um complexo em 
que se encontram presos do regi-
me semi-aberto, provisórios, além 
de homens e mulheres circulando 
num mesmo espaço. 

Outro fator que, segundo o se-
cretário, difi culta o trabalho de se-
gurança é o fato de a unidade ser 
localizada dentro da cidade, numa 
região central e, por isso, há facili-
dade de contato entre quem está 
na rua e quem está do outro lado 
dos muros.

“Há várias maneiras de se bur-
lar a fi scalização. Muitas vezes (os 
objetos) entram com a comida ou 
nos órgãos genitais das mulheres 
ou são jogados por cima do muro. 
Às vezes não conseguimos detec-
tar e ainda pode haver facilitação 

por parte dos agentes”, explicou.
Kércio Pinto diz que sabe dos 

problemas que a segurança públi-
ca enfrenta no estado, mas também 
diz que esse não é um caso isola-
do do Rio Grande do Norte, e mas 
do Brasil inteiro. Na sua opinião, só 
com uma modernização no siste-
ma será possível evitar os proble-
mas encontrados no Presídio Pro-
visório Raimundo Nonato Fernan-
des, na Penitenciária Estadual de 
Alcaçuz ou nos centros de detenção 
provisórios espalhados pelo estado.

“Reconhecemos nossa fragi-
lidade. Temos que modernizar. O 
sistema prisional brasileiro é caóti-
co e não só o do Rio Grande do Nor-
te. No país, apenas Espírito Santo e 
Distrito Federal não sofrem com 
tantos problemas”, justifi cou.

Em função dessa fragilida-
de pode se imaginar que em cada 

unidade do sistema penitenciá-
rio potiguar existe um arsenal ou 
uma grande quantidade de drogas 
e celulares dentro de cada cela. O 
secretário da Sejuc se apressou em 
dizer que seria um exagero pensar 
desta forma.

“Não, um arsenal não. Esta-
mos fazendo vistorias constantes 
e o que encontramos são peque-
nas quantidades de drogas e celu-
lares, mas armas como revólveres, 
por exemplo, não temos não”, defi -
niu Kércio Pinto.

Na visão do titular de uma das 
pastas mais problemáticas do Go-
verno do Estado, é preciso se mo-
dernizar para conseguir enfrentar 
o crime que cresce dentro e fora 
das unidades prisionais. Para tan-
to, a informação passada por Kér-
cio Pinto é a de que no início de 
2013 a expectativa é trazer para o 

RN três aparelhos de Raio X para 
serem instalados em penitenciá-
rias potiguares.

O Presídio Provisório Raimun-
do Nonato Fernandes será um dos 
benefi ciados com a tecnologia 
disponibilizada pelo Ministério 
da Justiça. A proposta é instalar o 
aparelho na entrada do presídio. 
Até mesmo os agentes penitenci-
ários vão passar pelo detector de 
metais, celulares, e até drogas.

“Nos presídios brasileiros, por 
falta de pessoal, estrutura e ou-
tros fatores, temos encontrado 
armas, drogas, celulares e traba-
lhamos para que no futuro nada 
entre nas unidades, nem mes-
mo alimentos; enquanto isso não 
acontece, há sempre essa possibi-
lidade (de encontrar materiais ile-
gais dentro de instituições prisio-
nais)”, afi rmou. 

O RELATÓRIO FINAL da perícia rea-
lizada no viaduto do Baldo – in-
terditado desde o dia 04 de ou-
tubro – será entregue em 10 
dias. A notícia foi confi rmada 
ontem pela titular da Secreta-
ria Municipal de Obras Públicas 
(Semopi), Tereza Cristina Vieira 
Pires. Ela afi rmou ainda que a li-
beração do equipamento pode 
acontecer até o fi m do ano.

Até agora são 64 dias de tráfe-
go interrompido. As atividades “in 
loco” foram fi nalizadas esta sema-
na. Construído em 1978, o viaduto 
passou pela segunda inspeção ao 
longo do tempo. Nos dois casos, o 
trabalho foi realizado pelo enge-
nheiro civil José Pereira da Silva. O 
primeiro estudo foi feito em 2009. 
À época, não foram encontradas 
irregularidades na estrutura. Este 
novo estudo incluiu a análise labo-
ratorial de amostras do asfalto e de 
concreto. O valor do serviço, reali-
zado com dispensa de licitação, fi -
cou estabelecido em R$ 40 mil.

“Estamos esperando os resul-
tados dos estudos feitos no viadu-
to. Ainda não recebi qualquer in-
formação preliminar sobre o caso. 
Só fui informada que foram encer-
rados os trabalhos de pesquisa de 
campo. O prazo para a entrega dos 
estudos é o dia 15 de dezembro”, 
disse Tereza Cristina. 

Ela revelou que o trabalho se 
encontra na etapa de criação das 
planilhas de serviço. Esta é a fase 
fi nal da inspeção técnica. O enge-

nheiro José Pereira da Silva está 
calculando o valor dos serviços 
necessários para a recuperação 
da estrutura física do viaduto. O 
NOVO JORNAL procurou ontem o 
responsável pela inspeção, mas ele 
não respondeu aos telefonemas 
da reportagem.

A liberação efetiva do viadu-
to do Baldo depende diretamen-
te do relatório fi nal. Possíveis da-
nos podem causar mudanças na 
capacidade de tráfego das pis-

tas. “Podemos impedir o fl uxo de 
caminhões de grande porte, por 
exemplo, mas só teremos uma 
confi rmação do que será feito 
após o recebimento do documen-
to produzido pelo engenheiro res-
ponsável pela atividade”, revelou a 
titular da Semopi.

A meta estabelecida pela Se-
cretaria de Obras Públicas é – tão 
logo receber as informações acer-
ca da composição – iniciar o re-
capeamento asfáltico das pistas. 

Todo o serviço deve ser fi nalizado 
até o dia 31, prevê ela. 

Já o trabalho de perícia não 
previu nenhum de tipo de repara-
ção ou manutenção específi ca da 
via, apenas o da inspeção e de su-
gestão de melhorias. A avaliação 
contou com parte da documenta-
ção relativa à construção da obra 
no Baldo, como projetos e cálcu-
los originais da obra, bem como 
com os dados auferidos com aná-
lise feita em 2009. 

Iniciada somente 47 dias após 
a interdição das pistas, a inspe-
ção contou a abertura “janelas” 
no asfalto. As passagens foram fei-
tas permitir a entrada de técnicos 
dentro das “entranhas” do viadu-
to. Ao todo, com cortes quadrados 
medindo 80 x 80 cm, cinco aber-

turas foram criadas em cada uma 
das pistas. 

Foram utilizados 12 pessoas – 
técnicos e engenheiros – na tarefa 
de avaliar o grau de comprometi-
mento da estrutura. A perícia pro-
moveu o estudo da armação, atra-
vés da análise da variação da dis-
tribuição de tensões da armadura, 
decorrente da variação elasticida-
de do concreto. 

Os trabalhos realizados na es-
trutura não tinham cronograma 
específi co. As avaliações eram fei-
tas tanto de dia quanto de noite, 
com a intenção de compreender a 
conformação do concreto de acor-
do com a temperatura ambiente. 

Os trabalhos à noite, no en-
tanto, causaram uma preocupa-
ção especial da Semopi. “Os bura-
cos feitos na pista podem causar 
acidentes. Alem disso, os técnicos 
poderiam sofrer atropelamentos”, 
disse Tereza Cristina. Isso porque, 
apesar das barreiras colocadas 
nas duas vias, justamente para 
impedir o fl uxo de veículos, alguns 
motociclistas estão burlando a in-
terdição. “É uma temeridade. Um 
grave acidente pode ocorrer ali”, 
asseverou.

A interdição foi motivada por 
uma ação civil pública do Minis-
tério Público Estadual (MPE), por 
meio da promotora do Meio Am-
biente, Rossana Mary Sudário, em 
razão de suposta falta de manu-
tenção e deterioração das estrutu-
ras do viaduto. 

COMPASSO DE ESPERA
/ BALDO /  RELATÓRIO FINAL DA PERÍCIA REALIZADA NO VIADUTO ESTÁ PREVISTO PARA SER ENTREGUE NA SEMOPI NO PRAZO DE 10 DIAS; 
INTERDITADO HÁ 64 DIAS, SECRETÁRIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS ACHA QUE O EQUIPAMENTO PODE SER LIBERADO ATÉ FINAL DO ANO 

 ▶ Doze pessoas, entre técnicos e engenheiros, trabalharam na avaliaçâo do grau de comprometimento da estrutura

NEY DOUGLAS / NJ

SERVIÇO COMEÇOU 
47 DIAS APÓS A 
INTERDIÇÃO

 ▶ Tereza Cristina Pires, secretária

 ▶ Kércio Silva Pinto, secretário

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

Secretário justica fragilidade do sistema
/ PRESÍDIOS /

 ▶ Presídio Provisório Raimundo Nonato Fernandes, localizado na Zona Norte de Natal 

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MEMÓRIA
O “pente fi no” realizado 

por agentes penitenciários no 
Presídio Provisório Raimundo 
Nonato Fernandes, quinta-
feira, apreendeu dezenas de 
materiais ilegais no interior 
das celas.  Até comprimidos 
de um famoso estimulante 
sexual foram encontrados. Os 
agentes penitenciários, com o 
apoio do Grupo de Operações 
Especiais (GOE), acharam quase 
30 celulares e chips de diversas 
operadoras. “Trouxinhas” 
de maconha e cocaína 
acompanhadas de “maricas” 
(cachimbo usado para fumar 
crack), além de bebida alcoólica, 
facas e estiletes também 
estavam na lista apreendida.

Em entrevista ao 
NOVO JORNAL, um agente 
penitenciário que acompanha 
com frequência o que se passa 
dentro do Presídio Provisório 
Raimundo Nonato Fernandes 
e em outras unidades do 
Estado, conta como há 
colegas corruptos dentro 
do sistema. Por motivos de 
segurança, ele pediu para não 
ser identifi cado.

“Pra você ver, são em 
torno de 20 ou 30 celulares 
que encontramos a cada 
vistoria dessa. Isso que a gente 
viu no Raimundo Nonato 
é decorrente de alguns 
colegas que negociam com 
os presos. É uma pequena 
parcela da categoria, mas 
são pessoas que não têm 
comprometimento com o 
trabalho, e nem com elas 
mesmas. Se vendem por 
mixaria”, disse.

O agente diz que a 
facilitação feita por colegas é 
uma das causas responsáveis 
pela entrada de celulares, 
armas, drogas, e no último 
caso registrado, estimulantes 
sexuais.

“Quando o indivíduo é 
reconhecido e identifi cado, 
tomamos providências 
através de processos 
administrativos”, disse o 
secretário da Sejuc, Kércio 
Pinto. Segundo ele, desde 
que assumiu a pasta, em 
julho deste ano, chega a 
cinco o número de processos 
internos que avaliam 
a conduta de agentes 
penitenciários suspeitos de  
corrupção.

CONDUTA 
CORRUPTA
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PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU

20/12/2012 08 (oito) horas
contratação de empresa especializada na

comercialização de Fogos de Artifício, para serem utilizados nos Festejos Natalinos e de
FinaldeAno -2012,noMunicípio deMacau/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISOAOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIALNº 038/2012
DATA DA REALIZAÇÃO: . HORA: . O Pregoeiro da PMM
comunica que realizará Pregão Presencial para

.OoriginaldoEdital do certame emepígrafe
estará à disposição do interessado em participar da sessão de licitação, no horário das 08h às 13
horas, na Sala daComissãoPermanentedeLicitaçãoda PrefeituraMunicipaldeMacau, Palácio
JoãoMelo, localizado naRuaBarão doRio Branco, 17, Centro -Macau/RN -CEP59.500-000,
paraque seja realizada fotocopia por contado interessado.

Macau/RN, 07 de dezembro de 2012

Pregoeiro-PMM

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

20/12/2012 10 (dez) horas
contratação de empresa especializada em locação de

estruturasdiversasparautilizaçãonosFestejosde FinaldeAno - 2012, queocorrerá entre os
dias29 à 31de dezembrode2012, noMunicípio deMacau/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO AOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIALNº 039/2012
DATADAREALIZAÇÃO: .HORA: .O Pregoeiro da PMMcomunica
que realizará Pregão Presencial para

. Ooriginal doEdital do certame
em epígrafe estará à disposição do interessado em participar da sessão de licitação, no horário das
08h às 13 horas, naSala da Comissão Permanente deLicitação da PrefeituraMunicipal deMacau,
Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN - CEP
59.500-000,para que seja realizada fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 07 de dezembro de 2012

Pregoeiro-PMM

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

20/12/2012 13 (treze) horas
contratação de empresa especializada em

locação de equipamentos diversos para utilização nos Festejos de Final deAno - 2012, que
ocorrerá entre os dias 29 à 31 de dezembro de 2012, no Município deMacau/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO AOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIALNº 040/2012
DATA DA REALIZAÇÃO: . HORA: . O Pregoeiro da PMM
comunica que realizará Pregão Presencial para

. O original
do Edital do certame em epígrafe estará à disposição do interessado em participar da sessão de
licitação, no horário das 08h às 13 horas, na Sala da Comissão Permanente de Licitação da
Prefeitura Municipal de Macau, Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17,
Centro -Macau/RN -CEP59.500-000,para que seja realizada fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 07 de dezembro de 2012

Pregoeiro-PMM

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

20/12/2012. 15 (quinze) horas
contratação de empresa no ramo de

entretenimento e eventos para locação de trio elétrico que será utilizado naprogramação de
Festejo deFinaldeAno - 2012,domunicípio deMacau/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO AOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIALNº 041/2012
DATA DA REALIZAÇÃO: HORA: . O Pregoeiro da PMM
comunica que realizará Pregão Presencial para

. Ooriginal doEdital do certameem
epígrafe estará à disposição do interessado em participar da sessão de licitação, no horário das 08
às 13 horas, na Sala da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Macau,
Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN - CEP
59.500-000,para que seja realizada fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 07 de dezembro de 2012

Pregoeiro-PMM

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO ESTRATÉGICA

Soraya Lopes Cardoso -

AVISO DE LICITAÇÃO
AComissão Permanente de Licitação da Prefeitura do Natal, através da SEGELM, localizada na Rua
Santo Antônio, 665 - Cidade Alta, nesta Capital, telefone, (84) 3232-1735, torna público que estará
realizando licitação namodalidade CONCORRÊNCIAPÚBLICA, do tipo Técnica e Preço, cujo objeto,
data e hora, seguemabaixo elencados.

O Edital da referida licitação encontrar-se-á fixado no quadro de aviso da SEGELM, assim como a
disposição dos interessados, através do site: /, a partir do dia
10/12/2012.

Natal, 03 de dezembro de 2012.
Presidente da CPL/SEGELM

http://compras.natal.rn.gov.br

Processo Concorrência Pública Objeto Data Hora

021690/2012-94 24.003/12- SEMUT

Contratação de empresa especializada para locação de
sistema integrado de administr ação tributária, com
suporte técnico e manutenção, incluindo a implantação,
a migração de dados, a customização, a parametrização
e o treinamento.

24.01.2013 10:00

PREFEITURAMUNICIPALDO NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE SAÚDE

PREGÃO
PRESENCIAL20.049DE2012

26-12-2012 às 09h30min PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.050 DE 2012
27.12.2012 às

09h30min

Maria do Céu de Brito Mendes -

AVISOS DE LICITAÇÃO
APregoeira da SecretariaMunicipal de Saúde, localizada na Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, nesta Capital, objetivando o grau de competitividade preconizado
pela administração, torna público a realização dos certames abaixo especificados:

-Manutenção preventiva e corretiva de equipamento de vídeo e imagem
a ser realizado no dia , e -
Manutenção preventiva e corretiva de bomba de infusão continua a ser realizado no dia

.OEdital com as especificações e demais detalhes encontram-se à disposição dos interessados
no endereço acima citado, no horário das 08h00min às 13h00min, de segunda a sexta-feira e no site da
prefeitura , conforme requisitos e condições legais dispostos na Legislação
pertinente.

Natal/RN, 07 de dezembro de 2012
Pregoeira da CPL/SMS

www.natal.rn.gov.br

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

O DESEMPENHO PÍFIO das faculda-
des privadas do Rio Grande do 
Norte no Índice Geral dos Cur-
sos (IGC) 2011, divulgado na últi-
ma quinta-feira, não é algo recen-
te. Oito das dez instituições que 
não alcançaram o índice “satisfa-
tório” (3 pontos), exigido pelo Mi-
nistério da Educação (MEC), já 
haviam sido reprovadas na avalia-
ção de 2008. O único diferencial no 
comparativo entre os dois rankin-
gs foi a Faculdade Católica Nos-
sa Senhora das Neves (FCNSN) 
que, apesar de ter sido citada no 
ranking, foi fechada ainda em 
2011.

O panorama coloca o ensino 
superior privado do estado entre 
os piores do país, uma vez que ape-
nas quatro das 16 faculdades pri-
vadas analisadas no IGC 2011 re-
gistraram médias acima do satis-
fatório. A Faculdade de Enferma-
gem Nova Esperança de Mossoró 
(FACENE) e a Faculdade Natalen-
se de Ensino e Cultura (FANEC) 
atingiram a faixa três, desempe-
nho acompanhado pelo Centro 
Universitário Facex. Entre as insti-
tuições privadas, somente o Cen-
tro Universitário do Rio Grande do 
Norte (UNI-RN) chegou ao concei-
to quatro.

O IGC é um dos índices utiliza-
dos pelo MEC para analisar a qua-
lidade do ensino superior no Bra-
sil, na graduação e na pós-gradu-
ação, de instituições públicas e 
privadas. O índice é uma média 
expressa em conceitos de um a 
cinco pontos a qualidade do en-
sino, considerando estrutura ofe-
recida, nível acadêmico do corpo 
docente e desempenho dos estu-
dos. De 1 a 3, ensino insatisfatório, 
de 3 a 5, satisfatório. 

O IGC resulta de uma média 
ponderada entre o Conceito Preli-
minar do Curso (CPC), que avalia 
a qualidade dos cursos de gradu-
ação, e o Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enade), que avalia anu-
almente o desempenho dos estu-
dantes. Como o Enade é realizado 
em ciclos, avaliando determina-
do conjunto de cursos a cada três 
anos, os resultados do IGC tam-
bém se referem a triênios. O índi-
ce divulgado ontem, por exemplo, 

analisa a estrutura do curso, da 
docência e o desempenho dos alu-
nos no período de 2009-2010-2011.

Neste ano, o MEC avaliou  
2.136 universidades, faculdades e 
centros universitários – 12 a mais 
do que em 2008. Os resultados, po-
rém, ainda não foram satisfató-
rios, uma vez que 1/3 das institui-
ções tiveram conceito abaixo de 
três – nove fi caram com conceito 
1 e 568 atingiram o conceito 2.

As faculdades de Ciências 
e Tecnologia Mater Christi, de 
Mossoró; Faculdade de Ciências 
Empresariais e Estudos Costei-
ros de Natal (Facen) e Estácio de 
Sá, de Natal; União Americana, de 

Parnamirim; Faculdade do Seridó 
(FAZ ), de Currais Novos); Facul-
dade Católica Nossa Senhora das 
Vitórias (FCNSV), de Assu e a Fa-
culdade Católica Santa Teresinha 
(FCST), de Caicó, repetiram o de-
sempenho de 2008 e alcançaram o 
índice 2, considerado “insatisfató-
rio” pelo MEC.

Já o Instituto de Ensino Su-
perior do Rio Grande do Norte 
(IESRN) e a faculdade Maurício 
de Nassau (FMN), ambas de Na-
tal, foram classifi cadas como “sem 
conceito” (SC) pelo MEC, resul-
tado também presente em 2008. 
Nos dois anos, as faculdades não 
possuíam quantidade sufi ciente 

de alunos inscritos no Enade para 
avaliação. No Brasil, 262 faculda-
des não puderam ser avaliadas 
pelo mesmo motivo.

Segundo a assessoria de im-
prensa do Ministério da Educa-
ção, é provável que as instituições 
citadas já estejam em processo de 
fechamento de cursos. Isso por-
que, com o baixo desempenho de 
2008, é possível que muitas delas 
tenham recebido intervenção do 
MEC. De acordo com o órgão, na 
semana que vem o ministério irá 
divulgar uma lista com resoluções 
acerca do destino das 324 faculda-
des brasileiras que repetiram o de-
sempenho insatisfatório de 2008.

A Faculdade Estácio de Natal/
Câmara Cascudo, divulgou nota 
na imprensa justifi cando o baixo 
desempenho no IGC e CPC 2011. 
De acordo com o informe, “o IGC 
alcançado pela Estácio de Natal - 
Câmara Cascudo - no Enade 2011 
revela que, apesar da nota 2, a 
instituição obteve uma melhora 
no seu IGC contínuo (nota 
quebrada) de 2 pontos”.

De acordo com a nota, a Estácio 
teve uma melhora no desempenho 
dos cursos nos últimos anos. O 
documento ainda ressalta que 
nem sempre os resultados do IGC 
representam “a realidade mais atual 

da IES ou do curso”. 
“Evidentemente, existem pontos 

de atenção que serão observados. 
Mas nem sempre o resultado obtido 
representa a realidade mais atual 
da IES ou do curso. A captura da 
realidade atualizada da IES e dos 
cursos é exercida com mais precisão 
pelas visitas in loco do MEC/INEP. 
Nestas visitas, os resultados têm 
sido bastante satisfatórios, o que 
fortalece a convicção da gestão 
acadêmica de que, se problemas de 
fato existiram, todos os esforços e 
investimentos para superá-los foram 
e continuam sendo feitos”, esclarece 
o documento.

Entre as universidades e ins-
titutos federais, o resultado foi 
positivo. A Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte e 
Universidade Federal do Semi-
-árido registraram conceito 4. 
Além disso, três licenciaturas da 
UFRN receberam conceito má-
ximo (5). São eles Biologia, Ci-
ências Sociais e Educação Físi-
ca. Os outros 44 cursos recebe-
ram conceito 4.

Já a Universidade Estadu-
al do Rio Grande do Norte, ape-
sar de ter recebido conceito 3 
enquanto instituição de ensino, 
teve quatro cursos com avalia-

ção “insatisfatória”. Os cursos de 
licenciatura em Física, Filosofi a 
e Música receberam conceito 2.

O curso de Física caiu 1 pon-
to no conceito se comparado ao 
ranking de 2008, quando rece-
beu 214 pontos (conceito 3). Já 
o de Filosofi a repetiu o desem-
penho, chegando a 174 pontos. 

Os cursos também receberão 
medidas punitivas, como o impe-
dimento de realização de novos 
vestibulares para ingresso nes-
ses cursos. No entanto, os alunos 
que já estão matriculados não te-
rão seus diplomas barrados ou 
invalidados.

PALMATÓRIAS NELAS!
/ EDUCAÇÃO /  FACULDADES PRIVADAS QUE RECEBERAM RESULTADO “INSATISFATÓRIO” NO IGC 2011 REPETIRAM O MAU 
DESEMPENHO DE 2008; UMA DAS INSTITUIÇÕES JÁ FOI FECHADA E OUTRAS OITO AGUARDAM POSICIONAMENTO DO MEC 

 ▶ Entre as instituições privadas, somente o Centro Universitário do Rio Grande do Norte alcançou o conceito 4

JUSTIFICATIVA DA ESTÁCIO DE SÁ
CURSOS DA UERN
SÃO REPROVADOS

 ▶ Universidade Federal do Rio Grande do Norte: aprovada com conceito 4 

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ
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Keila Sena, uma das 
produtoras do Festival, comenta 
que o principal diferencial deste 
ano é reunir todas as atividades 
em um mesmo local, o que só foi 
possível graças a parceria com o 
IFRN Cidade Alta. “É muito bom 
porque isso aumenta a nossa 
atividade e estamos com uma 
excelente estrutura esse ano”, 
observou durante a coletiva de 
imprensa realizada ontem no 
Campus às 9h.

“Para nós é muito importante 
porque reafi rma o compromisso 
que assumimos na retomada 
desse espaço: estimular a cena 
cultural da cidade. E para nossos 
alunos de Produção Cultural 

também é uma excelente 
oportunidade de interagir com o 
mercado”, reforçou o diretor da 
Instituição, Lerson Maia.

Mesmo concentrando todas 
as atividades no Campus de 
Cidade Alta, outra novidade é 
a mostra que será realizada no 
Complexo Cultural da Zona 
Norte com alguns dos fi lmes da 
programação. “Um dos nossos 
objetivos é sempre o de superar 
nossas metas. O Goiamum na 
verdade existe para ser o espelho 
da cena local”, afi rmou Pedro 
Fiuza, um dos coordenadores do 
Festival e do Cineclube Natal.

Se no ano passado, por 
falta de patrocínio, o Goiamum 
teve que diminuir bastante de 
tamanho, em 2012, ele cresceu 
graças ao patrocínio do Banco do 
Nordeste. “Quando começamos 
em 2007 nós tínhamos apoio da 

prefeitura, mas isso, de um tempo 
para cá parou de existir”, lembra 
Henrique José, coordenador da 
Mostra Desentoca.

A principal intenção do 
Goiamum, ainda de acordo 
com Henrique é promover o 

intercâmbio, a formação e a 
exibição do cinema em terras 
potiguares. Na primeira edição, 
por exemplo, foi criado o Fórum 
do Audiovisual Potiguar que 
funciona até hoje com o objetivo 
de articular a cena local.

Sobre a mostra específi ca 
que ele coordena, a “Desentoca”, 
Henrique conta que este ano 
são 54 fi lmes inscritos e que a 
qualidade do material varia entre 
o bom e o ruim, mas ele defende 
todos. “Acho o ruim ótimo na 
verdade porque signifi ca que 
as pessoas estão interessadas 
em produzir mesmo que não 
saibam muito bem como 
fazer. E avaliando estes anos, 
a gente percebe nitidamente 
uma melhora nos fi lmes e um 
amadurecimento no geral”, 
garante.

Ao fi nal da mostra, os fi lmes 
serão catalogados em uma 
pequena coleção de DVD’S que 
serão distribuídos em bibliotecas, 
ONGS e espaços de cultura. 
“Porque é exatamente isso que 
Desentocar signifi ca, a gente quer 
é espalhar essa produção”, explica.

A ARTE DO

GOIAMUM
/ CURTA /  FESTIVAL 
DO GOIAMUM 
AUDIOVISUAL EXIBE, 
NA SUA SEXTA EDIÇÃO, 
150 FILMES DE 13 
PAÍSES DIFERENTES, 
ALÉM DE OFICINAS, 
MOSTRAS, PALESTRAS 
E LABORATÓRIOS

NO QUADRO BRANCO algumas indi-
cações em preto de quais concei-
tos um roteiro pode seguir: senso-
rial, humanista, existencial. “Vo-
cês já devem ter assistido ao fi lme 
chamado Beleza Americana. Pois 
bem, aquela cena do saco plásti-
co voando, lembram? É sensorial”, 
exemplifi ca o cineasta enquanto 
cerca de 20 pessoas prestam aten-
ção em tudo o que ele propõe.

O cineasta paraibano e “curta-
metragista” Torquato Joel está na 
sala 60 do IFRN Cidade Alta e aca-
ba de começar o seu laboratório 
de roteiro durante a 6ª edição do 
Goiamum Audiovisual - No Mo-
vimento das Marés - que vai até 
o dia 12 de dezembro. Seu labo-
ratório é apenas uma das ativida-
des do Festival, que esse ano exi-
be 150 fi lmes de 13 países diferen-
tes, além de ofi cinas, mostras, pa-
lestras e laboratórios.

Enquanto põe no telão um 
curta para a turma analisar, ele 
compara o roteiro a uma âncora 
e diz que principalmente em Per-
nambuco o cenário é muito inten-
so. “Hoje existem pessoas sobre-
vivendo no Brasil do roteiro. Em 
Pernambuco, por exemplo, hou-
ve uma injeção muito forte e os fi l-
mes de lá tem projeção interna-
cional”, diz.

Há 20 anos Torquato trabalha 
com o mercado cinematográfi co, 
mas nunca sentiu vontade de fa-
zer um longa. Gosta da síntese que 
o curta metragem possibilita e no 
geral seus fi lmes chegam até 10 
minutos de duração. “Historica-
mente as políticas sempre foram 
difíceis para o cinema, mas acon-
tecem, como por exemplo na Pa-
raíba, que agora teve um edital no 
valor de um milhão exclusivamen-
te para o cinema”, comenta.

Participar do Goiamum Au-
diovisual é importante para ele 
porque possibilita uma troca ain-
da maior entre a produção nor-
destina. “É muito importante que 
o Nordeste possa se reconhecer 
e se expressar através dessa lin-
guagem. Hoje o digital já demo-
cratizou bastante esse acesso”, 
argumenta.

Para a estudante de jorna-
lismo Andressa Vieira, 20 anos, 
o mais interessante em um la-
boratório como este é o contato 
com profi ssionais da área. “Mes-
mo com esse pouquinho tempo 
já deu para aprender alguma coi-
sa. Porque quando você entra em 
contato com profi ssionais da área 
eles falam  de uma maneira mui-
to prática e descomplicada. Coisa 
que você não encontra na teoria”, 

explica.
O contato com o cinema só fi -

cou mais intenso quando ela saiu 
do interior do Estado e se mu-
dou para Natal. “Eu me apaixonei 
pela sétima arte, mas muito mais 
como espectadora do que como 

produtora. Mas como sou curio-
sa, vou me metendo”, diz Andres-
sa, que há um ano e meio alimen-
ta um blog sobre cinema (ocha-
plin.blogspot.com.br) e também 
colabora com os trabalhos do Ci-
neclube Natal.

 ▶ Cineasta Torquato Joel ministra ofi cina na 6ª edição do Goiamum Audiovisual, que continua até 12 de dezembro

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

“É um estrategista”, 
responde a carioca Cris 
D’Amato, que nunca imaginou 
ser uma assistente de direção, 
mas desde que aceitou o 
convite para a missão na novela 
“Amazônia”, da extinta Rede 
Manchete, lá se vão mais de 30 
trabalhos na área. A sua ofi cina, 
uma das mais disputadas do 
Goiamum, começou ontem e 
vai até amanhã.

“Faltou papel higiênico 
e agora? O problema é 
teu, assistente de direção, 
e literalmente porque era 
para você ter verifi cado 
absolutamente tudo antes de 
começar a gravar”, exemplifi ca 
a carioca, que é cineasta, 
mas atualmente trabalha 
também na Rede Globo, onde 
dirigiu episódios das séries 
“As Brasileiras” e “As Cariocas”. 
Agora, seu mais novo projeto 
é com “Pé Na Cova”, série 
estrelada por Miguel Falabella 
e Marília Pêra, que deve estrear 
em janeiro.

Retomando o seu início, 
Cris explica que, na verdade, 
ela queria um papel no elenco 
de “Amazônia”, já que era atriz, 
mas todos os papéis já estavam 
preenchidos e ela recebeu um 
convite para ser assistente de 
direção do diretor. Nunca mais 
conseguiu sair da área.

“Acho que eu faço bem 
porque só isso justifi ca tantos 
trabalhos”, brinca. A sua 
primeira experiência como 
assistente de direção no cinema 
em “Buena Sorte”, estrelado por 
Marcos Palmeira, foi desastrosa. 
“Porque cinema e TV são 
completamente diferentes, mas 
fui aprendendo com a rotina. 
Não tive uma escola e ninguém 
me ensinou”, diz.

Para Cris, todo mundo 
pode ser diretor, basta ter 
uma ideia ou dinheiro e meter 
a cara, mas assistente de 
direção, não. Nesta missão 
você tem que saber sobre 
cinema. “O diretor é um 
artista e o assistente é um 
estrategista porque cinema é 
uma arte coletiva, e se você 
tem um bom fotógrafo, um 
bom diretor de arte, fi gurinista 
e assim por diante, as coisas 
se preenchem”, argumenta. 
“O assistente é fundamental 
porque ele é um dos primeiros 
a trabalhar no fi lme, é ele 
quem faz, por exemplo, a 
análise técnica para colocar o 
fi lme na Ancine”, diferencia.

Ainda de acordo com 
Cris, o cinema nacional passa 
por uma fase excelente, 
principalmente com as 
comédias que tem atraído 
grande público. “E comédia é 
muito mais difícil de fazer do 
que um drama porque se você 
não tem o tom, ela fi ca trash 
e na minha opinião Daniel 
Filho tem o timing”, defende. 
Cris trabalhou como diretora 
assistente e primeira assistente 
de direção com Daniel em 
fi lmes como “Chico Xavier” e 
“Se Eu Fosse Você 2”.

Aos aspirantes a cineasta, 
fi ca a dica: “Nada na vida é 
difícil, mas o que eu sugiro é 
experiência, e a experiência 
de se fazer um fi lme. Faz 
um curta e eu já trabalhei 
com excelentes profi ssionais 
estreantes”, sugere.

MOVIMENTO 
DAS MARÉS

PAPEL DE UM 
ASSISTENTE 

FESTIVAL DE ATIBAIA 

Este ano, quem vencer a 
única mostra competitiva nacional 
do RN, a 3ª Curta Goiamum na 
categoria de Melhor Filme, já 
está automaticamente inscrito no 
Festival de Atibaia Internacional 
do Audiovisual, o FAIA 2013. “E se 
vencer o FAIA, o fi lme ainda tem 
a chance de tentar a sorte em um 
festival na França”, detalha Henrique.

A Curta Goiamum além de 
inserir o Estado no circuito nacional 
de festivais competitivos é ainda 
a única mostra a receber fi lmes 
de todo o país para competir. Em 
2012, todos os fi lmes devem 
ter sido lançados a partir do ano 
passado, a fi m de propiciar maior 
contemporaneidade ao Festival.

Na primeira edição da 
mostra nenhum fi lme potiguar foi 
selecionado, já no segundo ano o 

cineasta Carito Cavalcanti recebeu 
menção honrosa do júri. Nesta 
terceira edição, Carito retorna com 
o único fi lme selecionado para a 
Mostra Competitiva: “Road Movie 
Num Quarto Fechado”.

“As pessoas criticaram bastante 
quando nenhum fi lme potiguar passou 
para a mostra competitiva no primeiro 
ano, e depois só conseguiu menção 
honrosa. Este ano fi nalmente um fi lme 
foi selecionado, mas a culpa não é 
nossa. Todo ano a comissão julgadora 
muda. E isso mostra também essa 
evolução da produção”, avalia.

Pedro Fiuza explicou ainda 
que o fato do Goiamum não ser 
organizado por nenhuma empresa 
contribui bastante a proposta original 
do evento. “São duas entidades sem 
fi ns lucrativos, a Zoon e o Cineclube, 
e o que a gente quer é levar o nosso 
valor, o de oferecer enriquecimento 
cultural através da arte”, argumenta.

 ▶ Andressa Vieira, estudante

 ▶ Henrique José, coordenador

 ▶ Keila Sena, produtora  ▶ Pedro Fiuza, coordenador

 ▶ Cris D’Amato, cineasta

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL
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As pessoas que falam muito 
mentem sempre, porque acabam 
esgotando seu estoque de verdades”

Millôr Fernandes (1923 – 2012)

Escritor e humorista carioca

FOTOS: D'LUCA / NJ

FOTOS: D’LUCA / NJ

JAILSON FERNANDES

Lançamento da 
nova Coleção 
Verão Animale 
teve Miss 
Brownie como 
atração no natal 
shopping!

Fotos
1. Beatriz Ferreira  e Juliana Paiva
2. Patrícia Morais  do novo jornal e 

Felipe Brito
3. O charame de Raffaela Rosito
4. Goreti  Bonanni da miss Brownie 

e Érika Nesi
5. Renata Lima e Nil Oliveira
6. Suzana Schoott e Veruska Salviano

?
VOCÊ 
SABIA
Que para não perder a 
competitividade junto a estados 
vizinhos, como a Paraíba e Ceará 
que investiram na construção de 
centros de convenções para eventos 
de grande porte, a ampliação do 
Centro de Convenções de Natal 
passa a ser vista como ‘prioridade de 
governo’ pelo secretário de Turismo 
do Estado, Renato Fernandes? Que 
uma proposta de ampliação do 
Centro de Convenções de Natal já se 
encontra na Secretaria de Turismo, 
passando de apenas 15 mil metros 
quadrados de área para eventos 
para uma área total entre 25 e 30 mil 
metros quadrados?

Palavra de 
potiguar

Dois casais, sendo um 
potiguar e outro carioca 
jogavam cartas, quando 

uma caiu embaixo da mesa. 
O potiguar se abaixa para
pegar e dá uma olhadela 

na gostosa da mulher 
do carioca que estava 
sem calcinha e com a 
perseguida a mostra. 

Alguns minutos depois, ele 
levanta para tomar água 
e a carioca disfarça e foi 

atrás dele. Na cozinha ela 
pergunta: 

– E aí? O que achou?
– Maravilhoso!

– Qualquer mil reais a 
gente conversa - disparou a 

safada, porém gostosa.
– Tudo bem, é só dizer 

quando!
– Amanhã a tarde ele não 

vai estar em casa você pode 
ir lá.

– Combinado!
O potiguar chegou na hora 

marcada, pagou os mil 
reais e mandou ver. Serviço 

completo. No fi m da tarde o 
carioca chega do trabalho e 

pergunta à mulher: 
– O potiguar esteve aqui a 

tarde?
– Sim - responde a mulher 

assustada.
– Deixou mil reais?

– Sim - responde a mulher 
completamente apavorada.

– Que alívio! 
Ele esteve no meu

escritório pela manhã, 
me pediu mil reais 

emprestados e disse que 
passava aqui hoje à tarde 
sem falta para me pagar. 

Ainda bem que potiguar é 
homem de palavra!!!

No Catita
Para fechar a semana 
com chave de ouro, o 
melhor samba da cidade 
vem com o Roda de 
Bambas arrebentando 
no samba de raiz, com 
Debinha nos vocais, 
no Buraco da Catita na 
Ribeira.  Entrada: R$ 
15,00 homem e R$ 10,00 
mulher.

Tablado
Hoje, na Casa das Artes de 
Ponta Negra (na rua lateral do 
Cruzeiro), na Vila, acontece o 
espetáculo Retrato do Artista 
Quando Coisa, da Bololô Cia 
Cênica, com direção da Cia. 
Luna Lunera e patrocínio 
da Funarte, Ministério da 
Cultura e Governo do Brasil, 
através do Premio Myriam 
Muniz. 

Bom 
programa
Hoje tem uma apresentação 
da Banda do Grupamento 
de Fuzileiros Navais de 
Natal no Norte Shopping, às 
18h, dentro da programação 
comemorativa pelo Dia do 
Marinheiro, promovida pelo 
Comando do 3º Distrito 
Naval.

Cura
Uma equipe 
de cientistas 

brasileiros liderada 
pelo farmacêutico 

Luiz Pianowski 
está perto do que 

pode ser uma 
esperança para 
a cura da Aids. 
As pesquisas 

conduzidas por 
esse grupo já se 

encaminham para 
a fase de conclusão 

de estudos pré-
clínicos, para 

apurar sua efi cácia 
e conhecer as 

contraindicações 
desse possível 
medicamento. 
A pesquisa é 

fi nanciada pelo 
empresário 

cearense Everardo 
Ferreira Telles, ex-
dono da cachaça 

Ypióca, que 
decidiu bancar 
estudos sobre a 

efi cácia da planta 
aveloz no combate 

ao câncer. 
Pianowski, que 

tem especialização 
em medicamentos 

de origem 
vegetal, passou 

por importantes 
companhias 

farmacêuticas 
no país, antes 
de montar seu 
próprio QG de 

pesquisa, a Kyolab, 
em Valinhos (SP), 

onde foi contatado 
por Telles. 

Cancelamento
Devido a contratempos de agenda, o espetáculo 

infantil A Pequena Sereia que aconteceria no 
dia 16 de dezembro, domingo às 15h, no Teatro 
Riachuelo, foi cancelado. A Idearte Produções 

lamenta o acontecido e informa que novas datas 
estão sendo tratadas para o ano de 2013.

 ▶ Adriano Lima com 

duas medalhas de 

ouro no Circuito 

Loterias Caixa

 ▶ Elias Medeiros 

recebendo o Troféu 

Lambe-Lambe 2012, da 

Aphoto, como destaque 

da fotografi a em Natal

 ▶ Os muito queridos Aninha Guará e 

Flavio Freitas circulando pela naite

 ▶ Arnaldo Gaspar Junior, Marcus Antonio e 

Vicente Freire confraternizando no Dom Vinicius

 ▶ Suzana Schott 

em tarde “fashion & 

sweet” na Animale
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 MAIS
PROMOÇÕES

A parceria entre o NOVO JORNAL 
e o Esporte Interativo também 
benefi ciará diretamente o torcedor. 
Além da oferta de conteúdo exclusivo 
sobre tudo o que vai rolar antes, 
durante e depois da Copa do Nordeste, 
os leitores e telespectadores poderão 
concorrer a ingressos para assistir os 
jogos de seus times.

ONDE ASSISTIR
No Rio Grande do Norte o canal 

Esporte Interativo pode ser sintonizado 
através da Oi TV pelo canal 116, GVT 
pelo canal 50, Claro TV pelo canal 48, e 
Cabo Telecom, pelo canal 48 analógico 
e 206 digital.

PARCEIROS
Paraíba: Jornal da Paraíba

 
Maceió: Gazeta de Alagoas

 
Rio Grande do Norte: Novo Jornal

 
Bahia: A Tarde

 
Ceará: Diário do Nordeste

 
Pernambuco: Folha de Pernambuco

 
Sergipe: Jornal do Dia

ESTE NOVO JORNAL será o jornal ofi -
cial da Copa do Nordeste no Rio Gran-
de do Norte. O canal Esporte Interati-
vo, detentora dos direitos de transmis-
são da maior competição regional do 
país, elegeu a publicação como parcei-
ra aqui no estado e promete um tra-
balho mútuo para o fortalecimen-
to do futebol nordestino, que ago-
ra terá ainda mais espaço na gra-
de de programação esportiva 
nacional.

De acordo com Felipe Aqui-
lino, gerente de marketing do 
Esporte Interativo, a escolha 
pelo NOVO JORNAL se deu em 
virtude da qualidade do cader-
no de Esportes do diário. Este, 
aliás, foi critério primordial 
da seleção dos jornais ofi ciais, 
uma seleta lista de sete grandes 
publicações que formarão o time 
de parceiros do Esporte Interativo 
e da Copa do Nordeste, que come-
ça no dia 20 de janeiro. 

“A gente tendeu a procurar os prin-
cipais jornais em termos de tiragem ou 
importância editorial, principalmente 
na parte de esportes”, comentou o ge-
rente de marketing da emissora. “Nos-
so objetivo é dar visibilidade para o 
torneio, então por isso a gente fez essa 
grande parceria com os principais jor-
nais dos sete estados que terão clu-
bes em disputa na Copa do Nordeste”, 
completou.

O Esporte Interativo será o único ca-
nal a transmitir absolutamente todos os 

jo-
g o s 
da Copa 
do Nordes-
te 2013. A ideia 
da emissora é valorizar a 
competição e, consequentemente, o fu-
tebol do Nordeste. Além disso, o canal 
espera uma boa contrapartida dos torce-
dores no que diz respeito ao aumento de 

s u a 
audiên-

cia nos esta-
dos nordestinos. 

Entre os principais 
pontos da parceria entre Esporte Inte-
rativo e NOVO JORNAL, está a partici-
pação dos jornalistas na programação 
diária da emissora. Atualmente o canal 

conta com dois programas sobre deba-
te esportivo em sua programação diária, 
onde, em ambos, é dedicado um tempo 
considerável para a análise do que acon-
tece sobre o futebol nordestino.

Segundo Felipe Aquilino, com o fi m 
do Campeonato Brasileiro e a pro-

ximidade com o início da Copa do 
Nordeste, a tendência natural é 
de uma maior entrada dos times 
nordestinos – incluindo, claro, 
ABC e América – na programa-
ção da TV. 

Para isso a emissora vai 
contar com a participação dos 
jornalistas deste NOVO JOR-
NAL, que assim como os pro-
fi ssionais dos demais veículos 
ofi ciais da competição, parti-
ciparão ao vivo dos programas, 
trazendo tudo o que acontece 

com os times locais. 
Para o jornalista Carlos Mag-

no Araújo, diretor de Redação do 
NOVO JORNAL, a entrada dos profi s-

sionais do jornal na programação di-
ária do canal possibilitará uma abertu-
ra muito maior para ABC e América na 
crônica esportiva nacional, o que contri-
bui para o fortalecimento e reconheci-
mento do futebol potiguar.

“Não só a TV Esporte Interativo e o 
NOVO JORNAL serão benefi ciados com 
essa parceria, mas principalmente os clu-
bes locais, ABC e América, que terão gran-
de visibilidade no país, contribuindo dire-
tamente para o fortalecimento do marke-
ting das equipes”, pontua o jornalista. 
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ESPORTE INTERATIVO ESCOLHE O NOVO JORNAL COMO VEÍCULO OFICIAL DA COMPETIÇÃO NO RN

 ▶ Redação do NOVO JORNAL participará das trasmissões do canal TV Esporte Interativo
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